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Importantes estaleiros da Ilha do Víanna 

Apparelhos com todos os aperfeiçoamentos modernos para 

quaesquer trabalhos de reparação e construccão naval 

Extenso cáes accessivel a navios de grande calado. 

Dique secco para grandes navios 

LAGE IRMÃOS 
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Grandes depósitos de carvão inglez e americano de Ia. qualidade. 

Carvão nacional das minas de Lauro Muller e 

Crissiuma, em Santa Catharina 

Benefidamento de sal por processos modernos 
Secções de café e exportação e 

importação de quaesquer artigos. 
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' A P R O V E I T A N D O a opportunidade que nos offerece o ul­
timo mez do anno, resolvemos organizar para Dezembro 

próximo um numero especial de A m e r i c a que, esfamos 
certos, agradará immenso aos seus innumeros leifores. 

Magazine de cunho caracteristicamente arlistico, apresen-
tar-se-á A m e r i c a nessa edição especial com o numero 
de paginas augmentado, além do desenvolvimento das suas 
secçòes de arte, moda, cinema e sports a que deve a acceifa-
ção lisongeira que teve por parte do publico brasileiro, sem­
pre justo no avaliar os oforços dos que intentam servil-o. 

As artes plásticas terão logar condigno no numero espe­
cial de A m e r i c a , e serão representadas em nitidas 
gravuras. A pintura e a esculptura, especialmente a americana 
e a brasileira, apparecerão nas paginas do nosso magazine, 
numa revelação do seu progresso e da sua pujança. 

A secçao de modas de A m e r i c a , que tanta accei-
tação e gabo mereceu do publico ledor da nossa terra, apre-
sentar-se-á ampliada e enriquecida de gravuras admiráveis que 
constituirão um *compte-rendu» dos progressos da moda na 
hora presente. E' uma secção que despertará intenso interesse 
no bello sexo brasileiro. 

C I K E A \ A 
A arte moderna do cinema será homenageada com a ex-

hibição de photographias das estrellas de ambos os sexos mais 
prestigiadas pela preferencia dos nossos patrícios. 

S P O R T 
Nesta secção, amplamente desenvolvida, será dada conta 

dos progressos acfuaes realizados pelos homens que adopta-
ram o lemma mens sana in corpore sano», ludo illuslrado 
com excellentes gravuras. 

0 numero especial de AMERICA é um "tdur de force!" 
Era preciso, no emtanto, fazer muito maisl E não hesitá­

mos um segundo: commettemos a F R A N C I S C O A C Q U A K O -
NE, o joven e talentoso artista patrício, a tarefa de executar pa­
ra a nossa capa uma illustração a cores, que será um um ver­
dadeiro mimo offerecido aos nossos leifores. 

Illustrações internas, n duas cores, dos reputados artistas 
patrícios KALIXTO e JEFFERSON, com legendas bem-humo­
radas, a par de charges de SYLV10, ornarão as paginas do 
nosso numero especiol. 

I E T T K A S 
Mas era preciso dar á parte litteraria dò magazine um de­

senvolvimento maior e enriquecel-a com obras-primas de artistas 
nacionaes. Podemos pois, com satisfação, annunciar ei publicação, 
no nosso numero especial, de um admirável soneto do eminente 

poeta patrício MARTINS FON FES, esse ourives do verso que é unia gloria da 
intelectualidade brasileira. Illusfrado pelo lápis de um artista brasileiro, esse so­
neto inédito, gentilmente offi recido a A m e r i c a pelo grande poeta de «Ve­
rão», despertará nos nossos leitores a admiração que provocam as-obras de arte 
superiores e perfeitas. O corpo de collaboradores de A m e r i c a , compos­
to de nomes consagrados nas lettras brasileiras, como Carlos Maul, Saul de 
Navarro, Moacyr de Almeida e Terra de Senna, apresentar-se-á brilhantemen­
te, firmando chronicas sobre assumplos de actuilidade. Poesias, contos, no-

vellas, photographias artísticas e curiosidades mundiaes completarão o numero es 
pecial de A M E R I C A que apparecerá nas proximidades do 
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Um trecho das "Farpas" 

AMERICA 1 

L H E M O S agora a litteratura. A litte-
ratura — poesia e romance — sem idéa, 
sem originalidade, convencional, hypo-
crita, falsissima, não exprime nada : 
nem a tendência collectiva da socie­

dade, nem o temperamento individual do es-
criptor. Tudo em torno d'ella se transformou, 
só ella ficou immovel. De modo que, pasmada 
e alheada, nem ella comprehende o seu tempo, 
nem ninguém a comprehende a ella. E ' como 
um trovador gothico, que accordasse d'um 
somno secular n'uma fabrica de cerveja. 

Fala do ideal, do extasi, da febre, de Eau-
ra, de rosas, de lyras, de primaveras, de vir­
gens paüidas — em torno d'ella o mundo in­
dustrial, fabril, positivo, prático, experimental, per­
gunta, meio espantado, meio indignado: 

— Que quer esta tonta ? Que faz aqui ? 
Emprega-se na vadiagem, levem-n'a á policia ! 

Ella, desattendida e desauetorisada, \ae 
todavia soltando, com grandes ares, por entre 
o gaz e o pó do macadam, as declamações so­
noras do lyrismo de Lamartine e do mysticis-
mo de Chateaubriand. E gloria-se de ser nos 
seus costumes e nas suas obras intransigente­
mente ideal. Mera questão de rhetorica: os poe­
tas lyricos e os scismadores idealistas trataram 
de se empregar nas secretarias, cultivam o bife 
do Áurea, são d'um centro político, e usam 
flanela. 

Em França ao menos a litteratura, quando 
a corrupção veiu, exprimiu a corrupção. No 
Paris da decadência, no Paris do barão Hauss-
mann, e dos srs. Rouher e Fialin (vulgo de 
Persigny), os livros detestáveis foram a expres­
são genuína e sincera de uma sociedade que 
se dissolvia. A litteratura de Boulevard ha de fi­
car por esse motivo, e ha de ter o seu logar na 
historia do pensamento, assim como da deca­
dência latina ficaram Apuleu, Petronio e o mor-
dente Tertuliano, cujo estylo tem scintillaçõcs 
ainda hoje tão vivas que parecem emanadas da 
podridão do moderno mundo poético. 

Na corrente da litteratura portugueza ne­
nhum movimento real se reflecte, nenhuma acção 
original se espelha. Como nas águas immoveis 
e escuras da lagoa dos mortos apenas n'ella se 
retratam sombras. Mas são sombras que não tcem 
as lividas roupagens usadas no Estygio: estão 
de fraque e de chapéo alto — e é a única cousa 
que lhes dá direito a julgarem-se vivas I 

A poesia fala-nos ainda de Julieta, Virgí­
nia, Elvira, — bellas e interessantes creaturas 
no tempo em que Shakspeare se ajoelhava aos 
seus pés, em que Bernardin de Saint-Pierre lhe 
offerecia rape da sua caixa de esmalte circum-
dada de pérolas, em que Lamartine, embuçado 
na sua capa romântica de 1830, as passeava em 
gondola nos lagos da Itália. Hoje são um ideal 
de museu. 

E todavia, além d'estas mulheres, ella nada 
conhece no mundo. A poesia contemporânea com­
põe-se assim de pequeninas sensibilidades, pe-
queninamente contadas por pequeninas vozes. O 
poeta lyrico A diz-nos que Elvira lhe dera um 
lirio d'uma noite de luar! O poeta lyrico B re­
vela-nos que um desespero atroz lhe invade a 
alma, porque Francisca está nos braços de outro I 
O poeta lyrico C conta-nos uma noite que pas­
sou com Euphemia, n 'um caramanchão, olhando 
os astros e dizendo phrases. E no meio das 
oecupações do nosso tempo, das questões que 
em roda de nós de toda a parte se erguem como 
temerosos pontos de interrogação, estes senhores 
vêem contar-nos as suas descrençasinhas ou as suas 
exaltaçõesinhas! No emtanto operários vivem na 
miséria por essas trapeiras, e gente do campo 
vive na miséria por essas aldeias I E o sr. Fulano 
e o sr. Sicrano empregam toda a sua acção 
intellectual em se gabarem que apanharam bo-
ninas no prado para as ir pôr na cuia de Elvira I 
Noites e noites movem-se os prelos a -/apor, 
calandra-se o papel, esfalfam-se os typographos, 
arrasam-se os revisores, emprega-se uma immensa 
quantidade de vida e de trabalho, para que o 
publico saiba que o poeta lyrico Polycarpo de 
tal ama uma virgem pallida com olheiras! 

E ainda se a poesia lyrica se contentasse 
com ser de uma inutilidade lôrpa. Mas ella é 
d'um erotismo oifensivo 1 Ha lupanares mais cas­
tos do que certos livros de versos que se cha­
mam melancholicamente Harpejos ou Prelúdios. 

Poesia lyrica, poesia lyrica, esconde-te nos 
conselhos de ministros ou nas secretarias do Es­
tado! Não appareças ao mundo vivo. Sabes qual 
é o logar que tu n'elle mereces? Não é o Pan-
theon, é o Limoeiro. 

A poesia individual tem um nobre alcance 
quando o poeta se chama Bryon, Espronceda, 
Hugo, Lamartine, Musset. Porque então n'aquel-
las almas todo o século com as suas duvidas, 
as suas luetas, as suas incertezas as suas ten­
dências, as suas contradicções, se retrata. São 
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randes alma- sonoras onde vibra em resumo 
toda vida que .1- cerca. Estuda-se alli como 
11 um summario existência de uma épocha. Mas, 
com franqueia, que se ha d<- estudai na alma 
do -1 foào, ou na alma do sr. Francisco? \ im-
mensa duvida que pesa -obre li.ii\.i; Os tor-
mentos ideaes que agitam 1 rua deis Fanqueiros? 

E a maior desgraça .1 maior tolice i que. 
por fantasia lyrica, alguns homens honestos 

n.1 sua vida vêem de.inte do Publico declarar -se 

perversos na sua rim i ! 

I ornemos um exemplo, um dos mais pic^ is 

c -r. X. 0 sr. \ | . ' um rapaz honesto, bom 

chefe de família, ganhando honradamente o seu 

pão. Merece i nossa estima. 

Vejamos a sua poesia. Ahi não se fala 
senão em amores, prazeres, delírios, orgias, vir­
gens sacrificadas.. . Das seguintes cousas uma: 

Ou o si. X. pinta ,1 verdade quando escre­

ve estes seus versos, e então é um devasso que 

dá um exemplo detestável 1 seus filhos, o des­

considera sua e-pos,i . . . Como havemos de acre­

ditar em tal caso na seriedade do seu caracter? 

1 iu ei sr. X. não diz a verdade, e todos 

aquelles -eu- extasis são rimados muito acon-

chegadamente i mesa do chá. entre um líccio-

nario • uma poética, com um barrete de algo 

dào na cabeça... N'este caso como havemos 

de acreditar na seriedade da sua arte? 

() romance, e-se. é .1 apotheose do adul­
tério. Nada c-tuda. nada explica; não pinta ca­
racteres, não desenha temperamentos, não ana 
hs.i paixões. Não tem psychologia, nem acção. 
Julia pallid.i, casada com Antônio gordo, ;i(ir,i 
,is algemas conjugaes á cabeça do esposo, e 
desmaia lyricamente nos braços de Arthur des 
grenhado e macilento. Para maior commoçáo do 
leitor sensível e para desculpa da esposa infiel 
Antônio trabalha, o que é uma vergonha bur-
gueza, e Arthur é vadio. o que é uma gloria 
romântica. E é sobre este drama de lupanar 
que as mulheres honestas estão derramando as 
lagrimas da sua sensibilidade desde 1830! (1 
auetor, ordinariamente tem o habito de Sant' 
lago. () editor tem a perda. () leitor tem o té­
dio. Santa distribuição do trabalho! 

De resto quando um sujeito consegue ter 
issim escripto três romances, a consciência pu­
blica reconhece que elle tem servido a causa 
do progresso e dá-se-lhe a pasta da fazenda. 

EÇA DE QUEIROZ 

Os modernos brinquedos 

para crianças 

Os brinquedos para crianças evoluíram também e 
collocaram-se á altura da época. Ahi está por exemplo 
o carro em que Pat e Micky Moore, pequenos artistas 
do cinema, brincam nas hores de descanso. A outra 
pholographia representa um automóvel em miniatura 
pilotado por um pequerrucho da terra dos dollars. 
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Moralidades... Immoralidades... 
AIS uma victoria do fe­

minismo ! E ' esse o 
nosso grito de satis­
fação, a cada senho­
ra ou senhorita que 
ingressa n'uma secre­
taria de Estado pa­
ra encanto da buro­
cracia e. dizem os en­
tendidos, também para 

a boa ordem dos serviços públicos. 
Estarão as mulheres de accordo com o 

nosso enthusiasmo de concurrentes que se dei­
xam vencer, alegres, por esse suavíssimo do­
mínio ? 

Contentar-se-ão ellas com uma conquista tão 
pequena que os velhos ronds de cair saúdam 
com o mais límpido dos seus sorrisos de fau­
nos decrépitos ? . . Será para ellas, hoje, o func-
cionalismo do governo o equivalente do «teu 
amor e uma cabana» dos lindos tempos ro­
mânticos ? I 

Ta lvez . . . Mas o mais interessante é que, 
ao passo que as mulheres penetram nas offi-
cinas que pareciam privativas dos homens, a so­
ciedade lucta por compellil-as á sua antiga con­
dição de coisa, objecto de luxo, jóia musulmana 
para a delicia dos sultões modernos . . . Prefere-
se á mulher — mulher, a creatura que oscilla 
entre a ferocidade britannica de uma Pankurst 
e a bravura indiatica de uma professora Dal-
t r o . . . 

Prova desse retrocesso tem oi-a, de um lado, 
no recente aviso do Vaticano em que o Papa 
se recusa a receber as senhoras que não esti­
verem vestidas segundo um figurino ecclesiastico, 
e de outro, na nossa ogerisa falsa ogerísa 
aliás - á indumentária das praias de banhos. 

Emquanto na Turquia, a «enferma da Eu­
ropa» como o Oceidente desdenhoso chrismou 
a pátria dos Osmanlis, um revolucionário da 
fibra de Kemal Pae há arromba as portas dos 
harens e liberta da vigilância do- eunuchos os 
bandos de formosas odaliscas, os povos repre­

sentativos da civüisação latina protestam contra 
os costumes dissolutos, isto é contra a osten­
tação da belleza feminina, contra a elegância, 
a desenvoltura dos movimentos, a graça dos ade-
manes. O contraste é evidente. Em Constanti-
nopla escancaram-se os serralhos e os rostos se 
illuminam sem aquelle tchartcharf impertinente que 
lembra o véu espesso com que as carmelitas apa­
gam as visões do mundo. 

Em Roma o suecessor de S. Pedro impõe 
ás suas fieis ovelhas blusas de golla alta e saias 
até ao tornozelo para gáudio dos costureiros 
e indignação dos esthetas . . . 

São os imperativos da moral superando a 
dictadura da moda. Da moral ? . . . Sim, da moral, 
ou da moralidade, para aquelles que, repetin­
do os anathemas da Biblia, sagraram a mulher 
o foco da immoralidade humana, o symbolo trá­
gico da tentação e do peccado . . . 

Nas praias acontece o mesmo. Os olhares 
pudicos repudiam a contemplação dos corpos de 
linhas esplendidas que se entregam á volúpia 
das ondas marinhas, a mais carinhosa e ingênua 
de todas as volupias. 

E ' um escândalo ! 
— E ' uma vergonha I 

- As mulheres vão quasi nuas ao banho ! 
E o clamor avulta, pedindo medidas po-

liciaes oppressivas que recondu/am a mulher ao 
recato de out'rora, aos dias em que os idyl-
lios eram monótonos sob o cuidado das ma­
tronas h i r su tas . . . As praias alvissimas estão 
condemnadas á tristeza. Em vez das correrias 
alacres, do especlaculo pagão do banho das 
nymphas, i sombra de um cortejo de monjas 
afogadas nas dobras de mantos negros. 

E d'ahi, - quem sabe ? - talvez os mo­
ralistas tenham as suas razões serias para exigir 
que as mulheres oceultém ... sua belleza. Elles 
preferem adivinhar o que não vêm, e com isso 
dão trabalho á imaginação... Cubram-se pois 
as mulheres e vistam-se as e s t a tuas . . . 

Carlos MAUL 
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A 
PPARECEU de improviso, certa manhã. 

Sahiu da mansão submarina, onde as 
princezinhas Borrascas olham com olhos 
somnolentOS bruscamente illumin idos p.--

1 i- scentelhas do odiei. Sahiu fresca, r.idi.uu.'. 
moça; e, como devia permanecer por muito tem­
po iVira do mar. applicava ao ouvido um :aracol 
de nacar, caixa maravilhosa em que ficara pri­
sioneira .. majestade do Oceano, como uma águia 
numa gaiola de 
rouxinol. As ondas 
? as profundezas 
marinhas engalana-
r.iin adonzellacom 
essa garridice com 
que os grandes dis­
farçam os seus or­
gulhos; e todas as 
metaphoras que o 
homem teceu para 
vestir de belleza a 
belleza feminina vol­
tearam em torno 
da moca fugida 
dos domínios de 
Neptuno. As péro­
las, rivaes eternas 
dos dentes, cingi-
ram lhe o pescaço 
e lhe pousaram so­
bre o seio. desejo-
sas de que a sua 
luz fria se combi­
nasse com a quen­
te brancura da pel-
le ; e as gottas d'a-
gua. modeladas pe­
la inveja, augmen-
taram as suas iri-
sações até supplan-
tar. cabelleira de 
ouro acima, ás pé­
rolas deliciosas. O 
coral, elemento mui­
to usado peles poe­
tas para o fabrico 

de lábios, entrou em campo e teceu as suas vol­
tas e serpenteios, envolventemente, com graciosa 
felinidade: e por ultimo a espuma, a espuma 
branca e leve e subtil, eterna e ephemera, re­
lâmpago e frivolidade, elegância e ponderação, 
preparou as suas legiões de bolhas e de esta-

lactites teceu o mais vaporoso traje, expc 

a voracidade do vento e á descortezia do -oi 

sempre tão prosaicos, um e outro, t,i" realista! 

e pouco amigos de manter licções. 

Assim, festejada e em festa, :t sereia ,le-

conhecida, a filha dos mares de agora, muito 

remotamente aparentada com as monstruosas s. 

reias que attrahiram Ulysses e Argos, chegou 

á praia, na hora deserta e envolvida nas roupa­

gens azues du 

amanhecer. 

("om passo bre-
v e percorreu a dou­
rada curva, ao pé 
dos alcantis cris-
pados e trágicos. 
Subida a uma emi­
nência, olhou a 
paizagem em todas 
as direcções, em-
quanto a ventania 
revoltava os seus 
cabellos e modela­
va com avidez fre­
nética as suas fôr­
mas sob a docili-
dade das vestes. A 
moça parecia apai­
xonar-se por toda 
a formosura, então 
ainda áspera e ru­
de, do campo e da 
enseada. Ao Poen­
te, revolto e livi-
do, fugia um ban­
do de nuvens . . . 

E quando ella 
terminou as suas 
explorações, sobre 
que punha a mi­
sericórdia e o es­
timulo do seu sor­
riso, a paizagem 
se transformou a 
pouco c pouco. A 
amarellada espuma 

das ondas, que subiam ponteagudas, com pesti-
lencias de naufrágio, abandonou a sua fúria e 
adquiriu uma prateada mansidão; o céu ostentou, 
ainda tremulo de pudor, o seu esmalte de pri­
mavera, tão escondido durante oito mezes de 
intempéries; o campo, que verdejava úmidamen-



— AMERICA — 

te, desabrochou, rápido, numa pompa jubilosa; 
e as arvores se uniram sobre os caminhos, para 
fazerem os seus dóceis, e as flores atapetaram 
os valles, e a neve dos pincaros desceu á terra 
cantando, feita transparência e l igeireza. . . Tudo 
se poz a rir na natureza, tudo se consagrou á 
a legr ia . . . E surgiram os vernizes, os enfeites 
que rejuvenescem as perspectivas e dão firmeza 
definitiva ao esboçado e ao indeciso. Do seio da 
mãe-terra começou a fluir o aroma sensual das 
germinações e dos renascimentos. O homem co­
meçou a sentir que os seus pés, ao contacto da-
quella terra vernal, se deformavam um pouco 
e tomavam o aspecto da pata do satyro. A mu­
lher desejava, cheia de languidez, 
a sombra da arvore, a cuja som­
bra julgava enroscada outra ser­
pente. Tudo na vida era expec­
tativa e na natureza tudo satis­
fação. A fada do mar, noiva de 
Maio, havia mobilizado as turbu­
lentas manifestações do bom tem­
po. 

E dominados os vendavaes, ali-
sadas as relvas. bem limpos e 
aplainados os caminhos, reforça­
da a alliança entre o ínar e a al­
deia, acolhedora a praia e mais 
oxygenada do que nunca, come­
çou entre os homens a éra res­
plandecente do veraneio. 

Pela ribanceira próxima avan­
çavam durante o dia filas inter­
mináveis de carros cheios de via­
jantes ; pela estrada d eslisavam, 
ásperos e sussurrantes, os pneuma-
ticos dos automóveis; e todos con­
duziam no seu interior alguns ca­
valheiros que haviam resolvido 
mudar de tédio, oxygenando-o 
junto do Oceano. 

Ao termo de um anno o 
homem voltava ao campo, sob o pretexto fallaz 
de que assim o exigia a saúde. Exigente saúde 
que não podia tolerar os rigores do estio sem 
appellar para os remédios da pharmacopéa do 
baccarat, do foot-ball e do flirt no terrasso de 
a spha l to . . . 

O mar passava a oecupar a categoria, aliás 
honrosa, de pretexto, de alcoviteiro. Cumpria uma 
missão decorativa, uma missão de cumplicidade. 
Fazia-se mundano e perdia a sua majestade. Ves-

Itia o smoking, como certos libertinos. Reservava 
o seu desprezo e a sua má educação para o 
inverno, para a rede e para a n u v e m . . . 

Assim, quando a sereia cheia de pedrarias 
viu consumada a metamorphose da paizagem, rea-

I
lizada em honra da sua belleza e do seu sor­
riso, julgou-se um estorvo e afastou-se por en­
tre as grutas e os alcantis. O apito dos com-

boios estridulava, substituindo, na solitude ar-
cadica, o canto sonoro dos rouxinóes e dos mel-
r o s . . . 

E. Ramires ANGEL 

AS CHAMINÉS MAIS ALTAS DO MUNDO 
MAIS alta chaminé do mundo é a 
das fabricas americanas de Anacoada 
e serve para o escapamento dos ga-

—— -̂ —i- zes que se desprendem com o trata­
mento do cobre, gazes summamente prejudiciaes 

a todo ser vivo, incluídas as plan­
tas. 

A sua altura é de 178 met-
tros e o seu diâmetro, na base, 
de 22,85. A espessura das pare­
des é de dois metros, na base, e 
de 60 centímetros no ápice. Pode 
evacuar cem mil metros cúbicos 
de gaz por minuto. 

Vem em seguida a chaminé 
das fabricas metallicas japonezas 
de Saganosaki, com 167 metros 
de altura e 8,40 de diâmetro na 
parte superior. 

Sem pátria não pode haver 
sentimento collectivo da naciona­
l idade— inconfundível com a men­
tira patriótica explorada em to­
dos os paizes pelos mercadores 
e pelos militaristas. Só é possí­
vel na medida que marca o ryth­
mo unisono dos corações para 
um nobre aperfeiçoam?nto e nun­
ca para uma aggressividade ignó­
bil que fira o mesmo sentimen­

to de outras nacionalidades. 

Não ha maneira mais baixa de amar a pró­
pria pátria do que odiar á pátria dos outros ho­
mens, como si todas não fossem igualmente dignas 
de gerar em seus filhos iguaes sentimentos. O pa­
triotismo deve ser emulação collectiva para que a 
própria nação ascenda ás virtudes de que dão 
exemplos outras melhores •? nunca inveja collectiva 
que faça soffrer com a superioridade alheia e le­
ve a desejar o labaixamento dos outros até ao pró­
prio nível. Cada pátria é um elemento da hu­
manidade; aiihelci da dignificação nacional deve 
ser um aspecto da nossa fé na dignificação hu­
mana. Ascenda cada raça ao seu mais alto nivel 
como pátria, e pelo esforço de todos se alevanta-
rá o nivel da espécie, como humanidade. 

JOSÉ 1NGENIERÜS 
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* " ' " " " i i| necessária a invenção e o desenvolvi-
• l-T •• mento da cinematographia para que 
I ; | nasce—e .1 categoria dos pequenos míl-
: : : : : : : : : : Honarios, feitos pelo seu próprio es­
forcei, e que não se devem confundir com os que 
na-, iin riquíssimos, «com uma colher de ouro a 
bocea segundo a curiosa expressão ingleza. 

Rei eber uma migalha da humanidade, i ma 
pequerrucha de três annos, ordenados animaes de 
milhares de dollar-. ei-
um facto que deverá pro­
vocar gritos de inveja ou 
de horror aos que não 
ha muito se indignavam 
de que um pugilista ga­
nhasse outro tanto pa­
ra -e exhibír sobre um 
estradei trocar -necos 
com um rival. W.**' 

E í sempre a eterna 
lei da offerta e da pro­
cura. Si o publico re-
i Iam i c rianças ai tri-
ze- no écran, é preciso 
dar-lh'as a todo transe. 
E si um desses minús­
culos artistas conqui-ta 
os favores de publico, 
torna-se logo uma mer- <k I 
cadoria rara cuja posse 
as companhias cinemato-
graphícas se disputam. « y 

V ^ 
Essa é a historia de 

Babby Peggy, porque es­
sa pequenita de quaren­
ta e três mezes tem já 
uma historia que enche 
columnas de numerosas publicações surgidas da 
voga cada vez maior que essa arte tomou em 
todos os paizes. 

O seu verdadeiro nome é Montgomery. Os 
seus pais habitam Los - Angeles, a linda cidade 
da Califórnia que. graças á sua límpida atmos-
phéra e aos seus arredores pittorescos e varia­
dos, se tornou o maior centro cinematographico 
do mundo. 

Os seus destinos foram decididos a vapor: 
em algumas horas. Ha poucos mezes fazia ella 
parte de um elenco infantil e desempenhou o 
seu papel mudo com tanta naturalidade qu? o 
en-cenador a notou entre todas e pediu a um 
autor que compuzesse uma peça de que a pe-

quenita seria a protagonista. A experiência foi 
decisiva: Babby Peggy provou que podia ar­
rancar risos e lagrimas aos espectadores. 

Uma importante companhia monopolizou lo­
go a pequena, fazendo-a assignar por pro­
curação I um contracto de três annos que 
lhe a-segura o ordenado animal de 1.500,000 
dollars ! 

Jackíe Coogan é ou­
tro menino prodígio th 
enormes salários: o epi-
theto de thc iniUion d l 
lar kid (o gury milliona-
rio) que ha quatro annos 
lhe deram os seus com­
patriotas (elle tem oito 
annos, agora) basta pa­
ra nos informar sobre .1 
sua fortuna. 

Jackíe foi descoberto 
e lançado pelo célebre 
Charlie Chaplin, que 
com elle representou va­
rias peças antes de en-
commendar os dramas e 
comédias de que o me­
nino era o heróe. A fa­
ma do petiz tornou-se 
enorme, tão grande que 
os seus pais o arrebata­
ram a Carlito para fun­
dar com elle uma com­
panhia, The Jackíe Coo­
gan Productions Limited. 

ROSTAND ASTRÔNOMO 

SE D U Z I D O pelo mysterio dos mundos 
longínquos, o autor de Cyrano, como 
Saint - Saéns, fizéra-se astrônomo e in­

terrogava os espaços estellares: Não era um sim­
ples astrônomo amador, mas um erudito conhece­
dor do mundo planetário que entretinha cor­
respondência com sábios e era por estes trata­
do de «confrade». 

A Sociedade Astronômica da França con­
tava-o entre os seus sócios. Rostand foi acceito 
nesse instituto por unanimidade e teve como pa­
drinhos Bailland, director do Observatório de 
Paris e Camille Flammarion. 
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A graciosa actriz Belmira de Almeida, da Com­
panhia do Trianon, que a platéa carioca já se 
habituou a applaudir, numa calorosa homenagem 

ao seu talento. 
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F LANDRES, que nos deu na Renascença to­
da uma primavera de gênios, entre a 
sangueira daquelles évos épicos, não per-

— deu com o correr dos séculos o prestigio 
espiritual que esclarece os seus filhos. Temos visto 
que, dividida pelos acontecimentos políticos, des­
dobrada cm duas nações, apresenta, de vez em 
vez, o lampejo da arte que, do época em época, 
se vem reflectindo nas obras alli apparecidas! 
brotando em cores nas telas, harmonizando-se cm 
contornos nos mármores, ou prefulgindo nas pa­
ginas de seus poetas e escriptores. A Bélgica, 
por exemplo, tem sido um paiz fecundo desses re­
lâmpagos. 

No ultimo quartel do século passado, ardia 
em Bruxellas, e mais tarde em Paris, o enthu­
siasmo pelo apparecimento de um pensador pro­
fundo, Maeterlinck. Ao lado desse soturno aedo 
das brumas, que foi Rodenbach, Maurice Mae­
terlinck apresentava uma sensibilidade e uma 
espiritualidade estranhas. Si aquelle se havia 
perdido na torturante contemplação dos canaes 
de Bruges, este se abysmara no insulamento em 
si próprio. Maeterlinck, tal é a profundeza se­
reníssima de seu pensamento, parece ter alcançado 
ao mais esconso páramo da emotividade univer­
sal, ahi descendo através de si próprio, como 
se transformasse a alma num poço em cujo 
fundo fervesse o cosmos. Em todas as suas pa­
ginas maravilhosas, filtra-se essa suggestão. Tem 
deslumbramentos, mas estáticos; arroubamentos 
paralysados em êxtase, e tudo é tão crystallino 
aos seus olhos que, em cada homem, em vez de 
ver uma fera acuada, dis­
cerne um deus ignorado. 

Esta é a serenidade que fez 
Octave Mirbeau escrever a-
quelle celebre elogio, inf lam-
mado de assombro, dizendo 
que .Maeterlinck deixava á 
penumbra o próprio Sha-
kespeare, porque Maeter­
linck attingiu o horror sem 
o rasgar dos relâmpagos da 
tragédia rubra. Les aveu-
gles> fazem os cabellos se 
erriçarem, sem ter, no en­
tretanto o tempestear dos 
anathemas. A fatalidade não 
apresenta, em Maeterlinck, 
uma catadura de medusa; 
talvez pareça mais uma es-
phinge entre nevoas. 

Surge agora nos periódicos belgas .• pari­
sienses, o annuncio tle um novo gênio flamen­
go, a quem a critica não poupa OS adjectivos 
pancgyricos. Herman Teirlinck, que somente es­
creve no idioma flamengo, requintando nesse 
chauvinismo com que Mistral revocou o pas­
sado de seu torrão provençal, recorda muito o 
symbolista genial de «L'oiseau bkut>, sugges-
tionado pelo brilhante mysticismo que, ás ve­
zes, transiu/, das obras daquelle escriptor. 

Como o autor de «Pelleas et Melisande», 
Teirlinck nasceu em (iand. As peças que o 
Theatro Flamengo, de Bruxellas, acaba de re­
presentar, causando «fanatismo» na platéa il-
lustre, são «Der Vertroodge Film» e «Ik dien». 
Esta ultima, cuja traducção é «Eu sirvo», é 
o desenvolvimento da lenda de «Irmã Beatriz», 
de que o dramaturgo de «Monna Vanna> tratou 
também. Contam os «in fólios» empoeirados dos 
tempos antigos, que a pobre freira Beatriz trans-
fugitt do isolamento conventual, arrastda pela pai­
xão para o vortilhão do mundo. Desceu, tle queda 
em queda, os escalões do vicio. Prostituiu-se, e 
até o infanticidio perpetrou. 

Mas, durante todo esse tempo em que a 
transviada soffria longe do convento, a imagem 
da Virgem que, todas as manhãs, Beatriz or­
nava em flores, animou-se, tomou-lhe as feições, 
e desempenhou no convento obscuros misteres, 
afim de que, até a sua volta, a falta da reli­

giosa não fosse percebida. 
No tracejar das sce-

nas, no exaltamento ar­
doroso das phrases, Teir-
link revela um talento pro­
digioso, que differe do de 
Maeterlinck pelo calore pe­
lo pathetico que enche os 
diálogos. Não tem o novo 
dramaturgo belga o poder 
subjectivo do seu conterrâ­
neo, cujas peças parecem ter 
sido escriptas com as tintas 
do silencio e da contem­
plação. 

Emfim, as pennas que de­
têm a critica na Bélgica e 
na França, traçam encomios 
transbordantes a esse novo 
dramaturgo. Escriptores, em 
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ASPECTOS CARIOCAS 

Uma vista da Guanabara, num lindo domingo de sol em que se realizaram as regat«s á vela do "Àudax - Club 

• • • • • » • » manonomaminon 

que fuzile o gênio, fallecem actualmente no 
mundo da dramaturgia. Possa, em Teirlinck, 
ter a Bélgica um gênio que, como Maeter­
linck, seja uma constellação entre as torres 
gothicas das cathedraes e as brumas da velha 
Flandres... 

Moarvr de ALMEIDA. 

O CRESCENTE 

m ISCUTE-SE agora sobre si, depois de 

D; haverem mudado a sua capital para An-
: gora, têm os turcos o direito ao cres­

cente da sua bandeira. Segundo certas 
autoridades, o crescente só pertence ao sul­
tão na qualidade de senhor de Constantinopla. 
O crescente foi o emblema dessa cidatle muito 
antes da conquista ottomana. Quando Alexandre 
o Grande sitiava a antiga Bysancio, diz uma 
legenda, um ataque nocturno foi repellido gra­

ças á viva claridade espalhada pelo crescente lu­
nar. Os cidadãos de Bysancio, reconhecidos, pu-
zeram essa insígnia na sua bandeira. 

Quando vieram os romanos, estes adopta-
ram para a nova cidade de Constantinopla o es­
tandarte ornado do crescente. Emfim, quando 
Mahomet II tomou a grande capital em 1453, 
ajuntou o emblema já celebre á sua própria ban­
deira que até então era toda vermelha. E elle 
costumava explicar aos seus soldados que a nova 
bandeira representava Constantinopla sobre um 
campo ensangüentado. 

Pensamento chinez. 
Mede a altura da agita antes de entrares 

no váu. 
— « o » — • 

Na arte só têm importância os que criam 
almas, e não os que reproduzem costumes. —• 
EÇA DE QUEIROZ. 

Os que gostam de dar conselhos devem 
também rccebel-os de bôa vontade. CAT \ 0 
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BOM HUMOR 
A* p r o c u r a d e e m p r e g o 

Escreve á machina ? 
— Sim. senhor. 
— Sabe inglez ? 
— Sim. senhor. 
— Fuma ? Bebe ? 
- Não. senhor. Mas. si fôr necessário, apren­

derei . . . 

- Que fazes. Mariazinha ? 
Escrevo uma carta á Julinha. 

— Mas tu não sabes escrever ! 
Não faz mal. Ella também não sabe ler! 

— Tratas muito mal ao Arthur, sem te 
lembrares de que elle é um optimo partido ! 

Talvez seja. Mas ha duas coisas que 
me impedem de gostar delle. 

— Quaes são ? 
A sua cara e . . . a de um outro rapaz ! 

Affirmo-te que fiquei apaixonado por ci­
la na primeira vez em qus a vi. 

— E vaes casar-te ? 
— Não, porque depois falei com ella va­

rias vezes. 

— Depois do dilúvio, que aconteceu ? 
— Ora ! Deve ter ficado tudo enlameado 

A arte é inútil como o esplendor coradc 
das pétalas sobre a fecundidade do ovario. 

RAUL POMPEIA 

O melhor meio de fazer de alguém um 
incompetente é obrigal-o a tratar de tudo. 

F A G U E T 

O mundo moderno succumbe sob uma in 
vasão de fealdade. 

Pierre LOUYS 
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A PINTURA CONTEMPORÂNEA 
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"Christo apparecendo a Cleopas cm Emmaus" , 

quadro do mestre francez Jean Louis Forain. 
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\ ( ) gastes a tua intelligencia em fazer 
/ombarias, satyras, epigrammas, nem 
mesmo por passatempo. 

Não ridicularizes aos homens, nem 
rias dos seus actos, por obsurdos que sejam. 

Não te rias das coisas da vida. 

Os humoristas, principalmen­
te os mordazes, fazem soffrer e 
portanto são desgraçados. 

( is espíritos burlescos só têm 
engenho. Falta-lhes talento, que 
é ,i aptidão construetora por ex-
ccllencia. Só sabem criticar em 
fôrma negativa, dissolvcnte. 

E ' um sophisma crer que a 
critica pungente, por subtil e per­
fumada que seja, corrige e contri-
bue para o progresso. Só a sug-
gestão educadora, na escola e no 
lar, modifica e melhora, corrige 
e enaltece. 

E ' ao contrario verdade trans­
parente que a critica de tal na­
tureza tem apagado flammas de 
inspiração genial e quebrado von­
tades que forjariam novos des­
tinos humanos; envenenando co­
rações e arrastando ao vicio in-
telligcncias creadoras. 

Para ascender aos altos e se­

renos cimos do pensamento, para banhar a alma 
nos espaços do ideal, para attingir i Belleza, í 
mister despojar sr desse espirito de critica pun­
gente. 

O homem superior toma a vida a serio. 
Sorri ás vezes docemente, quasi sempre melan-

colicamente. A's vezes a sua pen-
na derrama subtilissimas ironias, 
nunca veneno. 

Criticar é mostrar sympathia. 
Sem sympathia não pode haver 
comprehensão. 

A critica dos defeitos está 
ao alcance de todos, até dos igno­
rantes. A outra, a philosophia, 
não. E ' patrimônio dos espíritos 
de cscól. 

O epigrammismo é vicio que 
fomenta ódios e acaba por dila­
cerar a quem o exerce. Seja a 
tua missão dilatar e melhorar 
a vida, não comprimil-a nem cn-
curtal-a. 

Juan Ramon URIARTE 

2ZSS 

m CURIOSIDADES 
c. -CDCD-

O capitão Cook deu alguns pregos aos in­
dígenas de Tahiti e estes os semearam com a 
esperança de obter outros. 

Em alguns districtos do Indostão não é 
permittido á sogra falar com a mulher do seu 
filho, expediente que. segundo Dubois, é cxcel-
lente para conservar a paz domestica. 

O fumar acha-se em toda a America li­
gado a cerimonias religiosas, do mesmo mo­
do que o incenso no mundo antigo. 

A escripta pareceu sempre aos selvagens 
coisa mágica. E julgam, ao ver o leitor inter­
pretando os caracteres, que o livro é um espirito 
que murmura as respostas a quem o interroga. 

Os selvagens attribuem vida aos objectos 
inanimados. Por esta razão preferem um anzol 
que pegou um grande peixe a um punhado 
desses instrumentos ainda não usados. E também 
não collocam nunca duas redes juntas, com re­
ceio de que se zanguem uma com a outra. 
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D E S P E R T A R da sua ardente fanta­

sia fez-se sob a rutilancia das nar­

rações fabulosas da Marianna, a sua 

ama preta. Embalára-se, como a um 

arrolo, ao raconto mirifico de acções desenro­

ladas num mundo de sonho; a lenda guiara os 

seus primeiros passos na vida do pensamento. 

As aventuras extraordinárias que, na bocea exal­

tada daquella herdeira do sonho incoercivel de 

africanos captivos, tinham um calor e um colo­

rido tão vivos; que palpitavam e viviam ao pres­

tigio evocador daquella vóz cantante, ora lenta, 

arrastando-se mollemente, com pausas insoífriveis, 

pela seqüência dos detalhes, ora esperta, pre­

cipitada e célere como os episódios fulmineos 

e inquietantes que narrava, deixavam-n'o entre 

vibrante e incrédulo, mais amante da belleza e 

da vida intensa das scenas do que enthusiasta 

do valor dos factos que sabia illusorios: eram 

as surprehendentes metamorphoses de seres hu­

manos em animaes, os malefícios de bruxas, o 

súbito rebentar de chammas do seio da terra, 

que barravam o passo ao paladino, as fugas 

temerárias, as perseguições encarniçadas, os com­

bates singulares e, dominando o interesse de 

todos os transes, motivo central, nervo de toda 

a historia, a bravura índomita de um enamo.-ado 

que, sorrindo aos mil perigos, salvava a donzella 

que amava e com quem acabava casando, sob 

a advertência da narradora de que «foram muito 

felizes e tiveram muitos f i lhos». . . E tudo num 

scenario de florestas apavorantes, 

povoadas de animaes fantásticos, 

ou de castellos inaccessiveis cuja 

entrada guardavam dragões que 

despediam labaredas pelas nari­

nas, toda uma fantasia medieval 

de possessos, de guerreiros e de 

mysticos que criam sinceramente 

no demônio, escravos de um me­

do incurável e imbec i l . . . 

Essas narrativas deixavam-n'o 

pensativo, sobretudo o eterno ar­

gumento em que figurava um 

cavalheiro que se bate pela sua 

dama e recebe no casamento o 

prêmio excelso á sua intrepidez. 

Achava extranho esse facto de 

que, para casar, ser feliz e ter muitos filhos, 

fosse necessário e fatal soffrer com desprendi­

mento tantos perigos e tantas vezes enfrentar 

a morte . . . 

Mas o que o fazia delirar, fugindo á rea­

lidade e immergindo plenamente numa atmos-

phera de sonho onde encontrava inteira satis-

facção a sua esbatida e incipiente esthesia, eram 

as descripções fascinadoras de palácios relam-

pejantes ao sol, em que tudo é incrustado de 

raras pedrarias, em que ha cupolas e thronos 

forrados de brilhantes, columnas e pórticos de 

ouro massiço, deslumbrantes creações pueris da 

ardente imaginação oriental, da fantasia demente 

de homens que só conheciam o dese r to . . . Aqui 

o monstruoso e terrifico é systematicamente ba­

nido e cede logar ao esplendente e ao sump-

tuoso, á vida ideal para que desprega as azas, 

no rapto delirante, uma raça infausta e venci­

da que esmagam a aridez inelutavel do solo 

e a perpetua monotonia dos hor izontes . . . 

Seguia com curiosidade ávida todos os de­

talhes sobre as construcções obcecantes, esfor­

çando-se por fazer uma idéa bem nitida do que 

seria um palácio de ouro com zimborios e mi-

naretes cobertos de gemmas. E identificava-se 

completamente com os visionários daquellas ci­

dades excellentes, fundia-se com elles pela com-

munidade de ideal. Seria porque os povos que 

o sonharam eram talvez crianças também ou 

porque a criança, pelo restricto campo de ex­

periência e pelo pobre cabedal 

de conhecimentos, era também o 

beduino do deserto m e n t a l . . . 

Mais tarde, liberto do hy-

pnotismo daquellas narrações e 

possuidor já de mais apreciável 

sciencia do meio physico em que 

Vivia, lembrava-se, com um sorri­

so, daquella magnificência conven­

cional e gostava de comparal-a 

ao esplendor dos «seus» dias de 

sol: e sentia que ficava imme-

diata e extranhamente diminuída, 

apresentando o brilho falso de 

uma apotheose que vira no thea­

tro. E ' que aquclles palácios des­

lumbrantes, aquella vida sumptuo-



UM PAPA LÉGUAS 

MARÍTIMO 

Um borco-molor com ca­

pacidade para o pessoas 

e capaz de fazer 40 n 

lhas por hora. Como 

vê na gravura, metade do 

barco está lóra degue,.. 

Morrer um homem ignorante, quando ti­

nha a faculdade de conhecer, eis a que eu cha­

mo uma coisa trágica e que deve acontecer 

mais de vinte vezes por minuto, como de facto 

acontece. Porque não se communicar a todos, 

diligentemente, a miserável fracção de sciencia 

que o gênero humano adquiriu em um vasto 

universo de ignorância ? 

CARLYLE 

* • • 

Póde-se distinguir quaes são os sensatos e 

quaes os loucos, nesta vida em que a razão ás 

vezes devia chamar-se tolice e gênio a loucura ? 

MAUPASSANT 

*»» 

A palavra Golgotha significa : lugar do 

craneo. 

Trivial, etymologicamente, quer dizer: aquillo 

que se encontra ao atravessar a rua. 

*** 

As leis primitivas faziam parte dos cultos 

e eram cantadas. Por isso sempre se escreveram 

em verso, como, por exemplo, os versículos do 

livro de Moysés e os çlocas do de Manú. Entre 

os romanos chamavam-se carmina (versos) e en­

tre os gregos, cantos. 

A temperatura do Mediterrâneo é de 

graus mais elevada que a do Atlântico; a evs 

voração é, pois, mais activa no mar interior 

e as suas águas são por conseguinte mais sal­

gadas do que as do oceano; são águas azues 

que, quando chegam a attingir grande profun­

didade, se tomam verdes. 

sa, eram o ideal da inopia de uma raça acor­

rentada á monotonia do deserto hostil e só podia 

despertar um interesse medíocre ou uma curio­

sidade frivola no homem que vive em meio á 

opulencia de uma natureza que exgottou no in-

cola a capacidade de sonho. O brasileiro, leva­

do á vertigem por um delírio de luz e de 

cores, existindo junto a um oceano soberbo e 

tendo sempre diante de si o espectaculo gran­

dioso de florestas fartas onde corre a gamma 

toda do verde, de águas cantantes de rios e 

cachoeiras, de uma fauna e uma flora mara­

vilhosas, não aspirará o oásis, não sonhará Cha-

n a a n . . . 

S. F . 
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ESTRELLAS DO CINEMA 

O 
Claire Windsor, a linda artista ame­

ricana, metamorphoseada em Mme. 
Du Barry, a favorita de Luiz XV. 

O O 
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BusU s múltiplas legendas imaginadas pelos an-

j \ \ tigos gregos cm honra de Sapho, c ;am-

! bem as aventuras de quê ornaram a Sua 

historia, fizeram dessa mulher famosa 

unia personagem mythica. Ella viveu, ao que 

parece, entre 630 e 570 antes de Christo e oouca 

coisa ha de certo sobre a sua existência real. 

Não obstante, sabe-se que ella morou em 

Fesbos e que foi 

obrigada a fugir 

para a Sicilia. Ma­

is tarde voltou a 

Mitylene, onde cos­

tumava fazer reu­

niões de moças, a 

quem cantava, ao 

som da lyra. ver­

sos da sua lavra 

e a quem ensina­

va a poesia. Sabe-

se também que ella 

casou com Cerco-

las de Andros, teve 

uma filha, Cleio, 

e morreu em idade 

avançada, o que 

desmente a fábula, 

repetida por Ovi-

dio. do seu suicí­

dio por ciúmes. 

Muitas outras fic-

ções de que ella 

foi o b j e c t o só 

têm valor histórico 

por haverem orna­

do as narrações 

dos velhos aédos 

gregos. 

Aliás, não se comprehende. examinadas á 

parte as legendas, o enthusiasmo dos hellenos 

por Sapho. por elles considerada o maior poeta 

lyrico. superior mesmo a Pindaro. E ' verdade 

que de todas as suas obras só chegaram até 

nós um hymno a Aphrodite, uma ode a uma 

La loíletts 
A. i n f â n c i a 

d e Ia p o u p é e 

rapariga e alguns fragmentos. M.is ahi não se 

encontra a graça e a doçura do rythmo :iem a 

musica da linguagem que maravilharam os gre­
gos. 

No emtanto, só pelo facto de ter Sapho 
inspirado os poetas que a cantaram, os grava-
dores que reproduziram os seus traços em me­
dalhas e os esculptores que animaram o már­
more com a sua figura, deve a arte humana 
á poetiza grega uma enorme gratidão. 

FRAGMENTOS OE 

PHILOSDPHIA 

A grande guer­

ra demonstrou dois 

factos inteiramente 

novos. () primeiro 

é que, com o cus­

to actual das bata­

lhas, o vencedor fi­

ca tão arruinado 

como o vencido. 

O segundo, que as 

indemnizações de­

vidas pelo vencido 

são indirectamente 

pagas pelos povos 

que não tomaram 

parte alguma no 

conflicto. 

**» 

A civilização da 

intelligencia não es­

tá em relação com 

a do sentimento, 

Alguns annos de 

educação clássica 

bastam para fazer 

de um negro um doutor, mas são necessários 

séculos para se fazer delle um homem civili­

zado. A guerra mostrou como eram numerosos 

nos grandes paizes os homens dotados de uma 

alta cultura mas que não tinham sahido ainda 

da barbaria ancestral. 

Gustave LE BON 

n a P i n t u r a 
, q u a d r o de A. Fauge ron . 
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E S. Paulo, daquella admirável S. Pau­
lo de Klaxistas e que a par da poesia 
machiavelica dos Andradas nos tem da­
do, felizmente, o lyrismo encantador 

de Cleómenes Campos, o poeta encantador de 
«Coração Encantado» e o estro riquíssimo, opu­
lento de Paulo Gonçalves, chegou-me, ha dias, 
um novo livro de versos absolutamente caipiras: 
— «As Moreninhas», de Cesidio Ambrogi. 

Devo confessar, primeiramente, que tenho 
em bôa conta a classe, que já se vae tornando 
numerosa, dos chamados poetas caipiras, o nosso 
Catullo inclusive, mau grado algumas daquellas 
suas imagens de um lyrismo muito Academia 
de Lettras, mettido a martello na cachóla dos 

> indefesos carreiros do Cariry e dos vaqueiros 
do Pajahú. Para mim é o poeta caipira o mais 
sincero de todos os caipiras da nossa chamada 
poesia indígena, salvaguardados, é certo, os di­
reitos adquiridos pelos versos heróicos do sr. 
Hermes Fontes, a elegância poética do cantor 
dos «Castellos na Areia» e a melancholia inof-
fensiva e bella de Murillo Araújo. 

Porque nelles, nos poetas do sertão, não ha 
afivellada á alma essa mascara que rouba aos 
aédos do Flamengo e das mattas super-civilisa-
das do Largo do Machado a própria indivi­
dualidade: uma pretensa sensibilida­
de retocada exaggeradamente a tra­
ços largos do «baton» pernóstico da 
litteratura. 

O nosso caipira é intencional­
mente um poeta, um coração profun­
damente emotivo, um espirito ma-
nifestadamente bom, mesmo acocora-
do sobre os calcanhares como o quiz, 
nos «Urupés», a visão litteraria do 
sr. Monteiro Lobato, sentimentos es­
ses que o caboclo faz esplodir os­
tensivamente, ao som de uma viola, 
com musica de ouvido ou de Eduar­
do Souto, ou em melosos versinhos, 
quasi sempre «quadrínhas» sem aquil-
lo a que os bigodes outr 'ora par­
nasianos do sr. Alberto de Oliveira 
chamam emphaticamente de «techni-
ca do verso». 

Pouco importará, sem duvida, 
ao caboclo poeta, a contagem de 
syllabas e a collocação, não de pro­
nomes, coisa que continua a ser, na 
vida publica da lingua portugueza, 
o mais delicioso dos problemas, um 
caso muito sério, mas a das tô­

nicas nos seus respectivos logarss, á maneira das 
columnas resistentes a qualquer humidade do en­
genheiro ferro-viario dr. Luiz Carlos. 

O que o caipira quer é dizer o que sente, 
o que lhe vae dentro d'alma, seja lá como fôr. 
E ' a esse salva-vidas poético — a ingênua liber­
dade de não fallar correcto — que se agarram 
com unhas e dentes os senhores poetas cai­
piras, salva-vidas esse que dispensa os trabalhos 
estafantes do verso limado e da imagem buri­
lada. 

E esse commodismo poético não deixa de 
ser, afinal, uma demonstração clara, evidente, 
de acceitavel sinceridade. 

Pelo menos não ha nesse gênero nacionà-
lisado como caipira, a intenção de pulverizar 
o leitor com imagens gregas passeiando, de 
túnica e sapatos a Luiz XV, ás margens do 
Amazonas, por entre casas de sapê e templos 
p a g ã o s . . . 

* ** 
E, talvez por isso tudo, encontrei no sr. 

Cesidio Ambrogi, como ha tempos no sr. Cor-
nelio Pires, um dos mais recommendaveis poe­
tas caipiras. 

Buscando os seus assumptos por entre o 

sapê que cerca discretamente „ intimidade do 

lar caipira; compondo os seus qua­

drinhos em motivos da vida do nos­

so interior, o poeta de «As Moreni­

nhas» tem, pois, de ante-mão o seu 

«habcas-corpus» garantido, como to-

dos os vates de choças, restingas e 

juritys, pelas rimas de «muié» com 

café ou ramo com «estamo» (estô­

mago). 

E dentro dos princípios defen­

didos por esse «habeas-corpus», de 

que o caipira diz «estamo» em vez 

de estômago, acceito e sou o pri­

meiro a justificar o ultimo tercetto 

do soneto «Na caçada», que se en­

contra á pag, 50 do volume: 

Mas nisso, oh susto tivera I 

O bicho salta na espera 

E os pés lhe mette no «estamo». 

Não ha duvida, porém, sobre 

a authenticidade do episódio, como 
é nosso também e muito nosso esse 

quadrinho delicioso de um bucolis-

mo encantador : 
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l'riin.i\ ci.i Sol Rumores. 
Cruzam se .1/.1-. rhilr.un ninhos. 
E anda 11111.1 orgia de cores 
E Sons, ao léo, IIOS caminhos. 

A angustia o axrependimen 
pelos nossos actos não são muitas 
do que o receio das suas consequem ias 
PENHA! IU 

vezes mau 
s c n n -

No lerreiro nhã Dolores 
I ).í quiréra 1 uns pintainhos; 
junto ao paio», grunhidores, 
Fossam alguns bacorinhos. 

Rebrmha o sol, triumphal... 
Nhô Zéca Antonho a cavallo 
Se abysma num cafezal. 

Geme, perto, uma caneella. 
Ao longe clarina um gallo 
E uma araponga mar te l la . . . 

Vejamos agora o sr. Cesidio 
Ambrogi mettido na pelle de 
poeta civilisado, a descrever, 
com ares de philos opho anti­
quado, um velho monjolo de 
uma fazenda próxima: 

«Velho monjolo, á magua con-
[demnado! 

Quem sabe si por um estranho 
[fado 

Não tens nervos também e nã>j 
[tens alma ? 

Prefiro, pois. a essas explo-
sães pyrotcchnicas de imagens 
avoengas, a sinceridade de ex 
pressão dos versos caipiras: 

Um foguete no ar espóca 
«Tão chegam») — - diz Nhô João. 
E estúa to.la a sitióca 
N'uma enorme confusão. 

P E S C A D O R E S 

— Os meus pais têm medo que eu caia á água . . 
— Pois os meus não se incommodam; eu não 

denljo cftapéu nopo . . . 

Na frente a noiva, a Silóca 
Vem cavalgando o Alazão, 
Üm cavallinho macóta 
Que nem tem geito de «bão». 

E ao chegar, sem mais recatos, 
Dos pés arranca os sapatos 
E ao ver-se livre de peias. 

— Safa! — exclama em meio ao povo, 
Si eu me casasse de novo, 
Me casava só de meias !» 

Continue, portanto, o sr. Cesidio Ambrogi 
a ver e observar as choças dos nossos pacatos 
caboclos, deixando de parte a malfadada poe­
sia symbolista dos sertões do nosso Parnaso. 

E quanto á Posteridade, não se incommo-

OS ANIMAES E O SPORT 
O homem é. por principio, o rei da 1 rea 

cão. No emtanto, sob 0 ponto de vista de «per­
formances» atbleticas, elle está collocado muito 
abaixo dos seus irmãos inferiores. 

Não ha corredor capaz de cobrir em 10 
segundos uma distancia de 100 
metros, o que representa uma 
distancia horária de 36 kilome-
tros. Ora, um galgo, em per­
curso reduzido, consegue facil­
mente a velocidade de 72 ki-
lometros. 

Quanto á corrida de resis­

tência, os detentores do record 

são 'o lobo, que pode fazer nu­

ma noite 150 kilometros, e o 

camello, que mantém facilmente 

a andadura de 25 kilometros á 

hora durante um dia. 

Quanto ao salto de altura, 
nós nada somos em face do 
cabrito montez e do antílope, 
que transpõem habitualmente 
obstáculos de 4 metros de al­
tura, e do jaguar, que alcança 
de um salto um galho colloca­
do a 5 metros do solo. 

O consolo é que, em outros 
domínios, o homem é o mo-
narcha absoluto; e tanto que, 
quando Sadi Lecointe se eleva 
a 10.500 metros, não encon­
tra nessas alturas um só espe-
cimen do reino animal. E quan­
to ao record de duração, não 

tardaremos em superar o albatroz, a única ave 
marinha capaz de fazer a travessia dos oceanos. 

O titulo mais curto é o de um diário de 
New - York dedicado ás mathematicas e que se 
chamava simplesmente X. 

O mais comprido é o de um periódico 
de Varsovia, que se chama: «Spravvosdania z — 
pismiennietwa —• naukowego — polskiego — w 
— dzi — edzinie — nauk — matem — atycznych 
— i — przyrodni — czych». 

de o poeta: essa exigente senhora quando pre­
tende homenagear alguém não se recusa nunca 
a tomar uma passagem, acredite o sr. Cesidio, 
no próprio trem da M o g y a n a . . . 

Terra de SEN NA 



AMERICA 

T I H I E I D A . I B ^ I R A . 

A fama, de que sempre foi favorita a formosa Theda bara, parece havel-a esquecido um pouco . . . E no emtanto 
Theda foi uma artista que escravizou plaléas . . Os seus olhos líquidos, profundos, expressivos, ainda hoje man­

têm nos olhos que os viram o prestigio que emana de Iodas as coisas magnéticas. 

O -

- O 

-«o 
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l n>.> viste» gera l d o impor tante e d i l i c i o d o Club d e R e g a t a s d e R o s á r i o , t o m a d a 

n u m a t a i d e c a l m a d e v e r ã o . 
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CABELLOS CORTADOS 
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UMA interessante enquêie, 
em «Les Annales», Yvonne 
Sarcey dá conta da opi-

Í
nião de vários representan-

0^\N^\ WlV^C^L t e S °̂ S e X 0 ^el° S O D r e a 

moda dos cabellos corta-

Í i -"*Wf% I cios, em plena voga entre 
V^T °^^OM a s Ündas c r i a tu r a s d o se-

xo lindo. 
Aqui vão alguns desses 

veredicto, que elevem de 
certo interessar (interessar 

somente, porque a mulher costuma considerar de 
pouco peso a opinião dos indivíduos do sexo 
contrario), que deve in­
teressar, dizíamos as 
louras ou morenas del-
dades que sacrificaram 
no altar da Moda as 
suas formosas ma^eixas 
de ouro ou de ébano. 

Jacques Qaudet escre­
ve. «Apezar de não ser 
mais um homem casa-
douro, responde e; sem 
hesitação que dificilmen­
te me casaria com uma 
mulher de cabellos cor­
tados. Digo diffitilmen-
te, em logar de pôr a 
negativa absoluta, por­
que algumas mulheres 
ficam apezar de tudo 
bellas com esse penteado 
e porque, a sua finura, 
a sua intelligencia e o 
seu espirito não sof-
frem com isso a menor 
diminuição ; e admitto 
mesmo que se possa fi­
car loucamente apaixo­
nado por uma mulher 
de cabellos curtos, pois 
que sempre fica a espe­
rança de que ella os dei­
xe crescer de novo. 

Isso não quer dizer 
que eu ache esse pen­
teado absolutamente feio; 
mas não creio que haja nada mais admirável, 
mais captivante numa mulher (á excepção dos 
olhos) do que uma bella cabelleira, qtu lhe dá 
uma physionomia própria e bem feminil, uma 
cabelleira longa e basta, arranjada de mil ma­
neiras durante o dia, uma cabelleira cujos re-

íf/V/ó 

flexos se podem modificar á vontade e que dei­
xa ver uma nuca com cachos caprichosamente en­
rolados e macios, uma cabelleira emfim que á 
noite se desenrola amorosamente em madeixas 
odorantes, com reflexos louros, ritivos, negros 
ou castanhos... 

Haverá coisa mais maravilhosa? Como não 
comprehendem as mulheres que até ás feias 
dará belleza e attractivos magnéticos uma ca­
belleira sumptuosa e bem arranjada, como as 
que se vêm ainda na Hespanha e na Itália? Será 
possível que ellas não se saibam olhar diante 
de um espelho? O homem é já feiissimo com 
os seus cabellos cortados; que dizer então da 

mulher cujo pescoço ras 
pado e áspero de'xa ver 
uma côr azulada sob ps 
cabellos estupidamente 
curtos que parecem uma 
perruca mal collocada? 
E' horrendo e ás vezes 
repugnante! E como is­
so se harmoniza mal 
com as toilettes femi­
ninas ! 

O homem teve ou-
tr'ora razões imperiosas 
para tosar a cabelleira 
e o uso fez o resto — 
mas nós somos e conti­
nuaremos a ser o «sexo 
feio>.. 

Sou um feminista en­
carniçado. E desejaria 
que a mulher tivesse to­
dos os direitos do ho­
mem, absolutamente to­
dos e que vivesse, co­
mo elle. Mas porque ra­
zão têm as mulheres 
desde algum tempo a 
mania absurda de tomar 
ao homem justamente o 
que elle possue de mais 
desagradável ou ridícu­
lo? Nada mais justo que 
a mulher cobice as li­
berdades do homem ; 
mas é horrível que el-

a pretenda 03 nossos trajos, os nossos cabel­
os cortados e talvez a nossa calvicie, e as nos-

manias de fumar e de jogar ! 
Si não houver uma reacção salutar, creio 

que dentro de algumas décadas só haverá um 
sexo, o feio, o que será uma coisa bem triste!» 

sas 
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A S C A P I T Ã E S N O R T I S T A S 

Vista geral de Aracaju, capital do pequeno mas prospero Estado, tomada de um avião. Vêm-se 
junto á praia, dois hydroplanos em evoluções. 

wjwwmwww 

Jacques Favier opina: Cabellos cortados, 
olhos alongados pelo bistre, carmin nas faces e 
rougc nos lábios: não! este quadro da moça 
de agora não é feito para seduzir os futuros ma­
ridos que nós somos !» 

Paul Ainaud chega a ser rude: «Nunca po­
derei comprehender que moças honestas tenham 
prazer em se parecer com as outras. Ha em Mar­
selha uma categoria de jovens ou velhas cria­
turas de cabellos cortados a que chamam ca-
goles. E eu queria saber si «Mlle. Blonde-aux-
cheveux-coupés> gostaria de ser assim chamada.) 

Jacques Trévière sentenceia: «Penso que tu­
do está na maneira ; algumas atrevidas, com 
o nariz no ar, gestos bruscos, vóz forte, são sim-
plesmeente odiosas com essa cabelleira de ho­
mem ; outras sabem ficar seductoras com os ca 
bellos curtos. Não ha, a bem dizer, cabelleiras 
feias ou bonitas, mas bonitas ou feias maneiras 
de a trazer. Em summa, ha duas raças: a das 
que são mulhere-s e a das que o não são. 

Como se vê, a opinião masculina sobre a 
moda dos cabellos curtos é a menos favorável 
possível; mas isso não importa: a questão é que 
as mulheres a estimem... 

"Elias" por "Elles" 
.: S mulheres são tolas; uma vez que o 

/ \ amor lhes entra no cérebro, nada mais 
•. comprehendem. Não ha sensatez que 

resista: o amor acima de tudo, tudo 
pelo amor ! 

MAt 'PASSANT 

As razões por qtJe uma mulher ama a um 

homem são sempre razões secretas. 

HENR1 BATAILLE 

As mulheres que amam perdoam mais fa­
cilmente as grandes indiscrições do que as pe 
quenas infidelidades. 

LA ROCHEFOLJCAULD 

Aos cincoenta annos as mulheres se fazem 

devotas, porque esse é para ellas o tempo da 

apparição do diabo. 

HELVÉCIO 
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Alice Terry, uma das mais lindas artistas 

da scer.a muda, que acaba de fazer um re-

tumbaníe succesao como protagonia 

fílrn "Scararnoucr.e" 

* " 
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ÍASSOPRANDO 0 BORE 

MER1CANOS ! 

E' preciso que ha­

ja músculos de fer­

ro que levantem o 

El-Dorado, e o apre-

r .- » i i sentem rudemente 

l , J" \&{\ á Europa, á Ásia, 
II ^ \ v ^ J E 0 \ •* África, á Ocea-
/ / J \S R 4 . nia! E' tempo de 

J / A \) 
levarmo? á bocea as 

pocemas enormes, e, com ellas, apavorarmos as 

ístrellas! E' t empo de manejarmos os tacapes 

leante do Sol ! 

A pujança da America ruge pelos seus titans 

:le luz, que não a plasmam como ella é! Que é 

los esculptores, de veias 

;ntumescidas, que lhe 

dêem o relevo dos as­

tros, com seus buris 

faiscantes? Que é dos 

pintores que escorem 

os troncos das suas flo­

restas e as catadupas 

los seus rios, em toda 

sua grandeza natural ? 

Que é dos trovadores 

íusculosos que a can­

tem em bailadas e es­

t rondos; e, com o arco 

retezado ao busto mo-

I
reno, entoem o pean da 

sua alegria até as re­

giões inter-planetarias ? 

Que é dos seus ar­

tistas ? 

Que é dos seus sacer­

dotes, que professem a 

idolatria dos raios e dos 

condores ? Que é dos 

seus juizes, nus e seve-

Íros, que distribuam a 

Deus, e regulem a acção dos homens pelo movi­

mento dos s o e s ? . . . 

Nada d i s so possueis ainda, America ! 

Nada de espiritualmente grandioso te enverga 

a lombada de cordilheiras e de rios-mares! 

Nada d'isso te faz sorrir como um jequitibá or­

gulhoso das suas centenas de franças. Nada 

d i sso , noiva de Tupan . . . 

Tal o cacique exilado das suas hordas de 

bronze, — espera, ó virgem abandonada, que 

os teus gigantes remidos descerrem os braços 

para o Azul, coalhando os teus sertões, desde 

o Amazonas ao enxame de ilhas do Canadá e 

da Patagônia. Espera ! 
Espera, que uma geração de cyclopes vem a 

caminho de ti, neste século . . . 

Padua de ALMEIDA. 

O despertar da America 

Sarah Bernhardt 
confeiteira 

Pouco faltou para que 
i insigne trágica france 
/a fosso uma . . . confei­
teira. 

Num momento de rai­
va e de despeito, quan­
do se achava no thea­
tro do Gymnasio c Mar 
tignj lhe havia confia­
do uni papel que lhe 
desagradava. Sarah pen­
sou seriamente em de­
dicar-se ao commercio; 
lào seriamente, que ate' 
já havia escolhido o ra­
mo a que ia consagrar 
se: confeitaria. 

Para isso chegou mes­
mo a tratar uma no 
boiilevard dos Italianos, 
que afinal não chegou i 
adquirir por unia ques­
tão de accommodaçces. 

Esse motivo insignifi 
caule baStOU para que 
Sarah llornhanll \ollas 
se li c arreira de que es. 
ia\a desgostosa no mo­
mento e que mais tar­
de lhe ciaria tanta gloria 
3 tantos lucros . . . 





— AMERICA — 

PROLONGAMENTO da 
vida é um desejo que 
nasceu talvez com o 
primeiro homem. Em 
todos os tempos essa 

•rrrMWir"- esperança sorriu á es-

k
v \ I3Kr Bnm pecie. Houve quem, 

^^J^SüB^^ sonhando demasado, 
JWâS&Sk procurasse tornal-a e-

/ flfanPWv^ terna, que seria o 
P™>?*a^*'' peior dos supplicios, 

porque a eternidade deve ser para os deuses 

te para os immortaes o supremo tédio. . . 
A vida.. . Uma illusão, como tudo no mun­

do. Morremos a cada instante, isto é, transforma­
mo-nos a cada minuto. A vida, portanto, é 
uma dansa de Proteu. Prolongal-a eqüivaleria 
a augmentar o ludibrio de nossa condição. A 
nossa existência, quiçá, a de tudo, pode ser 
definida pelo verso dantesco : 
Xon e il mondan rumor altro che un fiato 
Di vento, ch'or vien quinei ed or vien qui id:, 

Í E mula nome, perché muta lato. 
Deixando de definil-a pela musa dos poetas, 

a mesma finalidade se depara na verdade da sci­
encia : 

«Pontes de passagem, machinas reduetoras 
da matéria e libertadoras da energia, eis o que 
somos., diz o Dr. Teixeira Coimbra, na sua 
admirável these de doutoramento — «A vida e 
a morte. 

Na Edade Media — esse calabouço da 
Historia — o problema foi uma idéa fixa, absor­
vente, dando origem á poesia dos sábios da al-
chimia, metaphysicos do impossível, que sof-
friam o mal da vaidade incoercivel de tentar 
abrir as portas bronzeas do mysterio, que ain­
da detêmj a ânsia humana de quebrar o inviolável 
segredo de seu destino. Os alchimistas, com o 
elixir da longa vida, anhelavam uma solução 
para o problema do ser. 

Fausto é o sym-
bolo eterno dessa vo-
lição obsedante, in-
fatigavel, do homem 
que não se confor­
ma com a sua con­
tingência de ser um 
Prometheu que se 
não liberta.. . e en­
velhece. 

Ooethe, com a sua 

obra prodigiosa de gênio, deu á lenda medieval 
o sopro genesico da Arte, o clarão imperecivel da 
Belleza. Ahi, nesse poema immortal, o esforço 
para alcançar a mocidade perenne motiva o surto 
da alma de todos os homens que, sob o do­
loroso influxo do pensamento, na tortura da du­
vida e na angustia da razão, interrogam o Ab­
soluto, se abysmam no universo, para roubar o 
fogo do ceu, para arrancar o arcano das es-
phinges que os envolvem, numa sublime rebeldia 
de titans. 

Fausto, para tanto, vende a alma ao Diabo. 
O homem moderno, o torturado de hoje, o novo 
Fausto tem a mesma aspiração incontida. Ab­
sorve-o o problema inextricavel da vida e, ao 
revez do symbolo goethiano, entrega o seu cor­
po á Sciencia. 

O Dr. Voronoff é, neste século, um Mephis-
tophelesdebis.uti, acenando-nos com a esmeralda 
symbolica, que representa, por signal, a espe­
rança, esse demônio de olhos verdes, na phra-
se preciosa de Machado de Assis. 

O rejuvenescimnto do homem serve-lhe de 
applicação pratica, consistindo o systema do me­
dico diabólico em enxertar glândulas de macaco. 
Ha uma certa lógica nesse processo maravilhoso, 
que actualmente interessa todas as creaturas que 
dobraram» o cabo dos sessenta annos... O sí­

mio, na theorii de Darvvin, éo nosso genitor ve-
neravel, estando já muito abalada a crença de 
que tenhamos origem divina. Adão, sem o eu-
phemismo lyrico da Bibli 1, não é senão um 
chimpanzé authentico. Ora, sendo assim, é jus­
to que as glândulas tio nosso pae presumível 
sirvam, providencialmente, para nos livrar dos 
horrores da longevidade, dando-nos a delicia de 
um retorno á edade viril. 

O Dr. Voronoff torna-se, destarte, um thau-
maturgo, um excellente S.itanaz, um portentoso 
Messias. 

Todos os velhos, neste momento, acompa­
nham com alvoroça­
da soffreguidão os 
resultados dessa al-
chimia cirúrgica. E 
até o divino Anato-
le Fratice, octogená­
rio de edade e de 
scepticismo, vae, ao 
que propala o irôni­
co e indiscrecto tele-
grapho, sujeitar-se á 



experiência, levado talvez, pelos caprichos do 
amor. porquanto, depois de ter, como abelha 
do espirito, construído uma co'.méa immensa de 
ironia phüosophka, de amave! e irreverente pes­
simismo, acabou victima da própria penna-estv-
lete, ferindo-se nos espinhos das rosas que lhe 
perfumam O jardim de Epicuro ... E, velho. 
fez uma tolice, perdoavel quando se tem pouco 
juizo e vinte annos ardorosos e inexperientes: 
casou-se : 

Casou-se... E. pour cause, entrega-se á pe­
rícia do Dr. Voronoff, que, ao lhe enxertar as 
glândulas do macaco — o novo martyr da sci­
encia, que vae concorrer com os coelhos e as 
cobaias, victimas predüectas dos laboratórios, ha 
de sorrir com uma malícia de Mephistopheles e 

tuma subtil perversidade de Sylvestre Bonnard. 
Os ironistas, pura não serem victimas de 

si mesmos, deveriam, na edade critica, abs­

ter-se do casamento, que é uma loucura justífi 
cavei na mocidade. 

O mundo, neste instante, soffre uma trans­
formação completa. Dír-se-ia que ha uma re­
versão ao cahos . . . 

Valha-me o próprio Anatole : «Créer le mon­
de est moins impossible que de le compren-
dre...» 

Saul de \AYARR'). 

MÁXIMA PERSA 
A paciência <• uma arvore de raiz 

de fructos saborosos. 

O amor próprio é o maior inimigo da ver­
dade. SIVRV 





IMERICA — 
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A vitalidade activa dos livros 
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Os figurinos modernos 
Vestido para a tarde, de organdi bacana, 

com saia bordada. A golia e as mangas, bem 
curtas, -ã • enfeitadas com bordados differentes. 
O fundo do vestido é de tafetá preto. 

if PRECISO constatar mais unia vez inn.i 

grande lei de todas as creações de 

ar te : o que ha de melhor, de essencial, 

de mais vivo nellas, não é o que o 

artista meditou e quiz fazer, é o elemento in­

consciente que elle lhes ajuntou, ás mais das ve­

zes sem o saber e não raro máu grado seu. 

Devo acerescentar que é justo ver nessa in-

consciencia, não uma humilhação para o artista,, 

mas um ennobreeimento da sua obra c uma re­

compensa a um outro trabalho, o que elle exe­

cutou, não sobre a sua própria obra, mas sobre 

0 seu próprio espirito. Iisse dom de pôr inun 

livro mais do que se pretendia e de ultrapassar 

a sua própria ambição, só •£ concedido aos genios 

softredores e sinceros que trazem no fundo do 

seu ser o rico thesouro de uma corajosa e alta 

experiência desinteressada. Foi assina que (er-

vantes escreveu o «Don Quixote» e Daniel de 

Foe o >d<obinson». sem suspeitarem do que insi­

nuavam : um, todo o ardor heróico do hespanhol, 

o outro, toda a energia solitária do anglo-saxão. 

Si elles não tivessem praticado essas virtudes 

desde longos annos, o primeiro uma empreza 

cavalheiresca, o segundo uma invencível pacien 

cia. os seus romances nada mais teriam sido do 

que aquillo que elles pretendiam, isto é, simples 

narrações de aventuras. Mas a sua alma vali 

mais do que a sua arte e cila passou nessa ai te 

para dar-lhe o poder de symbolismo que é 

vitalidade activa dos livros. 

Paul BOURGET 
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— AMERICA 
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Í
ÃO gostavam os outros meni­

nos do pequeno Kostia, que 
era doentio e tinha o rosto 
transparente e os cabellos 
castanhos sempre despentea-

> dos. 
Não gostavam d e l l e . . . Porque ? Com cer­

teza pelo mesmo motivo que os adultos não gos­
tavam dos adultos similhantes ao Kostia peiasa-
tivo e de olhos claros. Um grupo e outro se dif-
ferenceiam apenas pela idade; mas o desamor 
subsiste. 

Quasi todos os meninos repelliam igualmen­
te a Kostia; quando este se chegava a um grupo 
de crianças, levantava-se um grito unanime: 

— Vae-te! Vae-te! Não te queremos aqui! 
Depois de permanacer um instante junto 

dellas, suspirava e começava a contar de um 
modo suave e indeciso: 

— O nosso porteiro estava no pateo a fa­
zer um buraco para plantar uma arvore e a pá 
bateu numa qualquer coisa dura. Olhou e eram 
ossos, uma caveira e uma caixa de f e r r o . . . Abri 
ram-n'a e nella . . . 

— Vae-te embora! Não precisamos sabel-o.. . 
Suspirava de novo, submisso, retirava-se para 

um canto e, assentando-se num banco do parque 
aquecido pelo sol, punha-se a med i t a r . . . 

— Como te chamas, menino ? 
— Jim. . . 

Vamos lá! Não és rus-

Não, senhor; sou in-

— Ora, ora! E como fa­
las tão bem o russo ? 

— E ' que fugimos de Londres quando eu 
era ainda muito pequeno. 

— Fugistes ? Como ? Q u e r n vos obrigou a 
fugir ? 

Os pensativos olhos do menino ergueram-
se ao céu e seguiam a passagem altíssima das 
nuvens. 

— Oh! E ' uma historia longa, senhor; é 
o caso que o meu pai matou um h o m e m , . . 

O senhor começou a inquietar-se e afas­
tou-se um tanto do menino melancólico que fa­
lava com simplicidade de coisas tão horríveis. 

Matou um homem ? Porque ? 

Na City havia una Banco que ainda 
existe J se c h a m a . . . «Deustch Bank». . . O meu 
pai estava empregado nelle e logo, graças á sua 
honorabilidade, foi feito ca ixa . . . Uma noite, quan­
do punha em ordem algumas contas, viu um 
vulto que deslisava furtivamente pelo corredor, 
em direcção aos subterrâneos em que se guar­
dava o o u r o . . . \ ü meu pai escondeu-se e se 
dispoz a seguil-o. E quem julga o senhor que 
era aquelle homem ? 0 director do Banco! Des-



•u ao subterrâneo, encheu uma carteira de ouro 
de notas e quando sahiu o meu pai saltou-lhe 
garganta, apertando-a. Papai- comprehendeu que 

-i o outro conseguisse escapar toda a culpa re 
ihiri.i sobre elle. 0 desespero deu-lhe forjas; 

itracou-se com o canalha • logrou estrangulal-o. 
Chegou a c a~a na mesma noite, tomou -me nos 
braços, itravessámos o Tâmisa e viemos para 
Rússia. 

Pobre cabecinhal disse com pena o ho­
mem, dando-lhe palmadinhas no hombro. E .. 
tua mãe. onde está ? 

Morreu queimada, senhor. 
Queimada ? 
Uma ve/ os garotos de Londres embe-

beram de petróleo una rato e atearam-lhe fogo; 
naquelle momento passava a mamãe pela rua. 
com as compras que fizera; o rato, que ardia, 
metteu-se pelo seu capote e ao cabo de um mi­
nuto .1 mamãe parecia um arclaotc . . . 

l l pequeno pendeu tristemente a cabeça e 
emmudeceu; pouco faltou para que o compassivo 
senhor se desfizesse em pranto, profundamente 
chocado por tanta desdita. 

- Pobre creaturinhal Vem, vou acompanhar-
te até á casa, afim de que nada te aconteça 
de mal. 

•

Jini sorria brandamente. 
Não, senhor: nada me acontecerá! Vê 

este talisman? Elle me protege contra tudo e 
contra todos ! 

1 irou ito bolso um pedaço de madeira e 
mostrou o confiadamente ao seu interlocutor. 

Que talisman é este ? 
Deu-mo na Criméa uma velha tartara. 

Lembro-me ainda: estávamos trepados a una pe­
nhasco altíssimo, bem á borda do mar. 

E que suecedeu ? Enaquanto eu o tinha em 
meu poder, a pedra rolou debaixo dos seus pés 
e . . . puni ! Ella e a pedra, no mar ! . . . 

Lm milagre! Lm verdadeiro milagre! 
Esta é .i tua casa ? Bem; adeus. J im; sé feliz, 
meu pequeno ! 

Jim subiu animosamente a escada e o se­
nhor acompanhou-o com a vista admi rada . . . 

E ficou tão largo tempo, abstracto, que a 
porteira, com as saias arregaçadas, chegou-se a 
elle, perguntando-lhe: 

— Quem procura o senhor ? 
— Xinguem. Diga-me: 

quem é o menino que aca­
ba de entrar ahi ? 

— E ' Kostia. o filhinho 
dos Cherepitzin. Porque per­
gunta ? 

— Como ? Não é in 
glez ? 

— Que pergunta! E ' 
una fedelho. e n ida mais. 

< om certeza lhe pregou algum carapetüo 
A sua mãe Ia/ lodo o possível pai i 
desse vicio, sem I\A.\.I conseguir. 

Elle tem > mãe v L\ a 
Sem duvida1 Mas com ceil.v.i n a l u i . 

com ella si proseguir nas suas mentiras, Que pe 
queno embusteiro ! Já o conhei cm em oda 
rua. E' surprehendente I 

I 1 
Ao chamado insistente da campainha, í.bril] 

lhe a porta a empregada l l i acha . 
Onde esteve você. Kostia, a estas horas 

- Distrahindo nie na rua: um automóvel ai a 
ba de atropelar o nosso porteiro e estive ven 
do. Vê si tenho sangue nos s apa to s . . . 

Quem foi atropelado, Estevão? Mata 

ram-n o 
tomaram o freio nos 
unia senhora elegan 
para segurar as re 

— Sim. I Is cavados 
cientes . . . < ) carro Lv ava 
t e . . . e Estevão atirou-se 
cleas dos animaes .. . 

Porque é que mentes assim, Kostia ? 
A principio era um automóvel, agora é um ca­
vallo. Sempre inventas cada coisa ! 

Não. Não é invenção. E a condessa 
affirmou que. depois de curada, se casaria com 
elle .. . 

Está bem, basta de mentiras. A co­
mida está esfriando; a mamãe sahiu e a vovó 
está te esperando . . . 

Balançando-se nas suas peruinhas delgadas, 
Kostia fez um tregsito mysterioso e dirigiu-se 
para a sala de jantar. 

Porque vens tão tarde ? psrguntou-lhí 
a avósinha. indo ao seu encontro. Onde esti-
veste mettido ? 

- Estive uma hora defronte á nossa por­
ta. Uma historia interessantíssima 

— Que foi ? 

— Comprehendes,' vovó ? 
Ia chegando á nossa porta, olhei e . . . dois 

sujeitos estavam a fazer não sei que com a fe­
chadura ; um dizia: «A cera está muito dura, não 
sáe o molde» e o outro, que era mais baixo, res­
pondeu-lhe : «Aperta, aperta, que sahirá»! 

— Kostia, gritava a avó alarmada, não 
mintas ! 

— Está bem; si julgas que são ment i ras . . . 
respondeu Kostia, sorrindo sarcasticamente; dei­

xa que elles penetrem na 
casa e nos roubem tudo 

c nos degollem. Então verás 
si são mentiras ou verdades. 
A minha obrigação é con-
t i r o que v i . . . 

A avósinha se deses 
perava. 

— Kosda. estás mentindo! 



AMERICA 

Vejo pelos teus olhos que acabas de in­
tentar essa historia. 

Inventar? fez elle, dando ás suas pala­
vras una tona sibyllino. E si eu te mostrar o pe­
daço de cera. dirás também que o inventei ? 

— E como o tens em teu poder ? 
— Muito simplesmente: elles subiram a um 

carro, eu tomei a trazeira e, quando chegámos 
aos subúrbios, passei correndo junto do homem 
mais baixo, dei-lhe um tranco e tirei-lhe do 
bolso o molde de cera. Aqui está elle ! 

Tomou pela segunda vez do mesmo pedaço 
de madeira que havia mostrado no jardim e 
mostrou-o de longe á avósinha de vista fraca. 

A duvida apossava-se do coração desta: «Bem 
sei que ê men t i r a . . . Mas si acaso é verdade o 
que elle diz ? Ha casos de ladrões que tiram 
moldes das fechaduras, penetram nas casas e de­
golam os moradores. Ainda hontena li no jornal 
um caso destes. E ' preciso dizer a Lliacha que 
feche o íerrolho da p o r t a . . . » 

— Vae chamar l l i acha . Kostia obedeceu 
foi a correr até ao vestibulo, onde gritou a 

liacha. que falava ao telephone: 
Lliacha ! Deixaste 

outra vez aberta a torneira 
da cosinha. Está cheia d'a-
gua e os moveis estão sa-
hindo pela janella ! 

Lliacha abandona de­
pressa o phone que bate 
ruidosamente contra a pare­
de: corre até á cosinha. tro­
peçando nos moveis que en-

| c c ; n t r a no caminho. 
Ao cabo de um minu­

to desenrolou-se uma scena tremenda. 
— Kostia! Mentiste outra vez! Vou-me em­

bora desta casa. que não posso mais supporiar 
isto ! 

Eu pensava que corria água -»• disse 
Kostia. justifirando-se timidamente, a olhar com 
olhos supplicantes a criada enfurecida. Pelo me­
ios ouvi o ba ru lho . . . 

Quem sabe o que era esse doce e inoffen-

•

sivo menino? Talvez lhe parecesse uma reali­
dade que os homens que estavam fumando pa­
cificamente junto de sua casa intentassem de 
facto tirar o molde de cera da fechadura . . . 

r 

11 I 

A' noite estava Kostia no gabinete do seu 
pai, junto á mesa de escrever, e com olhos muito 
abertos olhava as mãos do seu progenitor que 

texiam vários papeis. 
— Onde estiveste hoje, Kostia ? 
— No jardim. 
— Viste boas coisas ? 

Vi a mãe de Lidochka Priaguina. 
—Que dizes? A mãe de Lidochka já morreu! 

— Pois ahi está o que assombra. Estava 
eu sentado num banco quando, de repente, do 
meio da folhagem, começou a surgir e a appro-
ximar-se de mim, assim como uma nuvem cin­
zenta . . . mais p e r t o . . . cada vez mais perto. Olhei: 
era a mãe de Lidochka. Estava tão triste! Che­
gou-se rapidamente a mim, poz-me a mão á ca­
beça, ameaçou-me com um dedo e foi-se, sena 
me dizer palavra . . . 

— Sim, senhor, exclamou o pai, ilhando 
o filho com una sorriso indulgente. Que coisas 
acontecem ás vezes ! 

— Que papel é este, papai ? perguntou 
Kostia, olhando o pai por cima do hombro. 
Tem uma pistola desenhada . . . 

— Istc/ é a conta da casa de armas. Com­
prei una revolver para o nosso Banco. 

— Um revolevr ? 
Sina, para o cobrador. 

— Um revolver ? 
Kostia, com os olhos muito abertos, olha­

va fixamente a face sorridente do pai. Já ha­
viam voado muito longe os seus pensamentos e 
pelo seu rostinho passavam sombras imperceptí­

veis de idéas . . . 

Tremeu, levantou-se de 
um salto e sahiu do ga­
binete, no seu passinho miú­
do. Atravessou como una ven-
daval as salas e como um 
vendaval, os cabellcs desgre-
nhados, entrou no quarto da 
mamãe, que trabalhava cal­
mamente junto á mesa. 

Mamãe ! Papai está 
passando mal ! 

Que foi ? 
Ao entrar no seu gabinete vi-o ahido 

ao chão. junto á mesa, ao lado de una revolver. 
Perto ha uma mancha d e . . . 
Um grito selvagem, espantoso . . . 

Que heide fazer deste menino ? interro­
gava a mãe, chorando e olhando Kostia quasi 
com ódio, ao passo que este, assustado como 
um pássaro em dia de tormenta, atracava-se ao 
pescoço do pai. 

Com as suas mentiras este pequeno aca­
bará fazendo-nos loucos! A criada nem pode 
velo, e os meninos o repellem como a um ca­
chorro leproso. E ' uma criança que faz pena. 
Que será delle quando crescer ? 

Bem o imagino, infelizmente, disse o 
pai a meia voz, estreitando contra o peito a ca-
becinha do filho. Crescerá e todo mundo se afas­
tará delle, como agora; não o comprehsnderão e 
zombarão delle .. . 

- E quando se tornar homem emfim ? 

Querida, disse tristemente o pai, aba­

nando a cabeça que já Começava a ene anei cr. 

Será poe ta . . . Are alio AVERCHENKO 
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! Phüosophía para os dias de chuva 
c « , ^ * 

A arte não passa talvez do dom de oinar 
a verdade com as graças irresistíveis da mentira. 

• * * 

O vento que apaga o phosphoro accende 
o brazeiro. 

• » * 

A desgraça alheia nunca nos parece r.rei-
ramente immerecida. 

** * 

PROVÉRBIOS TURCOS 

A bocea do sensato está no coração. O co­

ração do louco está na bocea. 

»** 

Quem dá pouco, dá do coração: quem da 
muito, dá da fortuna. 

iola. 
A pouco e pouco o rouxinol canta na ga-

£mile Qergerat 
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M ME. Naquette, muito animada, conversa 
:om a filha. Magdalena desenha no ar 
um gesto de certeza. 

— Mamãe, eu o amo! 
— Ora! 
— Como, assim? São coisas que se sentem, 

ahi está ! 
— E s uma menina ! 
— Tenho vinte e seis annos ! 
— Nem por isso deixas de ser uma menina 

e a imaginação das meninas pôde enganal-as. 
— Estou segura de mim. 
— E estás certa de que Gérard Nageur tam­

bém te ama ? 
— Certíssima. 
— Eu, de mim, te confesso, minha filha, 

que não me encarregaria de fazer a felicidade 
de um homem divorciado. E' peior do que ca-

I
sar com um viuvo. 

— Porque, mamãe ? 
— Porque, num viuvo, foi a força maior que 

rompeu os laços. Talvez seja um homem serio 
que soffreu; posso acreditar no seu bom coração, 
ao passo que um divorciado... 

— Bem sabes, que a razão está com Oérard 
que foi essa Odette que o fez infeliz... 

— Não é isso que diz o processo... 
— Ora, o processo! Creio que não irás cen-

urar a Oérard o ter-se elle mostrado um ca­

valheiro e o haver assumido responsabilidades 
imaginárias para não comprometter a reputação 
de uma mulher que tinha usado o seu nome. 
Em summa, elle procedeu correctamente! 

Mme. Naquette dá de hombros : 
— Nunca ouvi dizer que Odette tivesse 

enganado o marido ! 
Magdalena desatou a rir : 
— Isso lhe teria sido difficil, feia como é! 

Garanto-te que ninguém tentaria seduzil-a... 
— Então, porque motivo Nageur se di­

vorciou ? 
— Porque? fez Magdalena com vehemencia. 

Mas, mamãe, não é só porque um cônjuge en­
gana o outro que a gente se divorcia... 

— Confesso-te mesmo, Magdalena, que is­
so ainda não é uma razão sufficiente. 

— Que é que julgas necessário, minha po­
bre mamãe? 

— Eu sou assim. Não gosto do divorcio. 
Tenho horror ao divorcio. As nossas mães não 
se divorciavam e o mundo não andava aeior; 
ao contrario. Quanto a Nageur, uma vez que a 
sua mulher não o enganava... 

— Era peior ainda! O pobre rapaz fez-
me as suas confidencias. Essa Odette tinha um 
gênio terrível. 

— Elle o devia ter verificado antes do ca­
samento. 
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- Foi só depois que ella se revelou. Parece 

que cila era exigente, tyrannica, autoritária. Ti­

nha ciúmes de tudo. Acabara por indispor Oé­

rard com todos os amigos; invejosa, cheia de or­

gulho, ella brigava com elle sempre que a mu­

lher de um amigo lhe mostrava uma jóia nova: 

(Ella tem sorte, ao passo que eu.. . » Podes 

imaginar a existência agradável que o misero 

levava... 

— Evidentemente, si . . . 

— Quanto ao interior, Odette não acceitava 

a menor observação. Si Gérard se queixava de 

que as suas camisas não tinham botões, a megera 

respondia-lhe que elle próprio os pregasse... 

Si elle timidamente mostrava o desejo de comer 

um prato predilecto, a perversa objectava logo 

que custava muito caro. Si trazia um camarada 

para jantar, ella fazia máu modo e num dia em 

que elle se zangou e lhe respondeu, ella que­

brou dois pratos de raiva, e amuou durante uma 

semana ! 

Mme. Naquette não poude deixar de rir : 

— E' um numero, essa Mme. Nageur ! 
Magdalena irritou-se: 

— Ella não é mais Mme. Nageur! Não 
tem mais direito de chamar-se assim! Ella re­
tomou o seu nome de solteira «Goulache» que 
é afinal bem ridículo e parece feito para ella ! 

— E tu, então, queres por tua vez chamar-
te Mme. Nageur? Estás decidida? 

— Eu e Gérard nos amamos, mamãe. 

— Tu és maior, minha filha. Não te posso 
impedir de fazer o que queres. Permitte-me ape­
nas que te dê alguns conselhos. 

— Escutal-os-ei, mamãe. Escutarei o que te 
dictarem a tua affeição por mim e a tua ex­
periência. 

— Muito bem. O meu conselho é que deveras 
mostrar-te tanto mais meiga para o teu marido 
quanto a outra era 
áspera. 

— E" a minha in­
tenção. 

— Deixarás esse 
homem exercer no 
seu lar a sua legi­
tima autoridade... 

— Estamos de ac-
côrdo. 

— Seguirás a sua 
opinião em todos os 
assumptos... 

— Fal-o-cei. 

— Prepararás gulodiees para el le . . . 

— Estou prometa a isso. 

— Nesse caso elle achará uma tal differença 
entre a sua vida passada e a nova, que SC 

sentirá feliz e te adorará. 

— Mamãe, exclamou Magdalena exaltada e 

satisfeita, estou certa de que Gérard me dará 

a felicidade. 

— Escreve-lhe pois, para que venha ver­

me e pedir-me a tua mão. Que pretendo eu, 

minha querida? Que nada lamentes, mais tarde. 

— Nada lamentarei, descansa ! 

— Beija-me e trata de ti como desejas 

Ha um anno Magdalena tornou-se Mme. Gé­

rard Nageur. 

A principio elles formaram o lar mais lin­

do que se pode imaginar. 

Mme. Naquette todos os dias se felicitava pe­

la escolha da sua filha. 

Depois verificou ligeiras mudanças na at­

titude dos esposos. Gérard por qualquer coisa 

se irritava. Magdalena esforçava-se por agradar-

lhe, mas não o conseguia tão facilmente como ao 

principio. 

As palavras doces e submissas da mulher, 

Nageur respondia de máo humor. Um dia em 

que Magdalena havia ousado contrariar a sua 

opinião a propósito de uma peça de theatro 

que havia visto na véspera, Gérard se exaltou 

e chamou-a tola. 

Num outro dia Magdalena, com um vesti­

do novo, dizia ao marido : 

— Vês? Comprei este vestido rosa porque 

me disséste que gostavas dessa côr . . . 

Ao que Nageur respondeu : 

— Não queres en­

tão ter um gosto só 

teu ? 

Uma manhã em 
que Gérard dava o 
laço a uma grava­
ta de um verde ber­
rante, Magdalena dis­
se-lhe delicadamente: 

— Que cór engra­
çada escolheste! 

Nageur voltou-se 
Mflfe 
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ARTÍSTICOS 
À arfe do vifral, que foi uma das 

maiores bellezas da architectura do Nor­

te, continua a merecer dos italianos o 

maior carinho. Ha artistas mediterrâneos 

que se consagram com esforço á pro-

ducção de obras-primas nesse gênero 

difficel. Viftorio Grassi. por exemplo, 

desenhou esse admirável viíral " O idolo' 

verdadeiro prodígio de estylizeção que 

é uma gloria para a moderna arfe ita­

liana. 
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e, batendo com o pé, atirou-lhe: 

— Eu faço o queres, entendes? Não rece­

bo ordens de ninguém. Trata de ti e deixa-me 

em paz ! 

Essas discussões se repetiam a miúdo e 

acabaram por levar Magdalena, banhada em 

pranto, á pobre Mme. Naquette, que não poude 

occultar a sua emoção. 

Mme. Naquette não hesitou, porque era re­

soluta e principalmente porque era mãe. 

Foi procurar o genro e teve com elle uma 

longa conversação. 

Depois dessa longa conversação ella teve 

outra com Magdalena, que encontrou abatida e 

dolente : 

— Acabo de ver o teu marido. Comprehendo 

tudo. Nós nos enganámos. Accuso-me de te ha­

ver dado maus conselhos. Vamos mudar de metho­

do, minha querida Magdalena. O teu marido é 

um patife. E' um covarde. A sua primeira mulher 

fazia-o tremer; e agia como bem entendia. To-

maste o meio contrario e esse imbecil logo abu­

sou. Quanto mais de abaixaste diante delle, mais 

elle pensou que se elevava. Quanto mais gentil e 

complacente te mostravas, tanto mais elle se 

fazia autoritário. E' preciso mudar tudo isso! 

Vaes fazer-me o favor de resistir francamente 
e de, á primeira palavra, abater a proa desse 
tratante. A minha opinião está formada Elle é 
apenas estúpido. Ha pois um recurso. Porque para 
não fazer o que se quer, de um marido estúpido, 
é preciso ser mais estúpido do que elle. Faze o 
que te digo. Faze-o hoje mesmo, e dá-me noti­
cias. Em ultima analyse, não devíamos ter mu­
dado os seus hábitos... 

* * # 

Mme. Naquette percebia que o lar da sua 

filha já ia melhor. Nageur perdera os seus ares 

fanfarrões e falava de novo com doçura a Magda­

lena. Até que um dia a joven Mme. Nageur 

chegou a casa da sua mãe com o olhar bri­

lhante e a alegria estampada no rosto : 
— Vê, mamãe, o que Gérard me trouxe 

ainda agora ! 
E mostrava no braço urru lindo bracelete or­

nado de brilhantes e de esmeraldas. 

— Como foi isso, meu Deus! exclamou Mme. 
Naquette extasiada. 

— Oh! pouca coisa. Esta manhã, ao almoço, 
Gérard me irritava. Então eu lhe atirei o meu 
copo á cara... 

Pierre VALDAGNE 
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CAVALLINHOS 
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O TEMPO — uma boniteza! Dias muito 
claros, sol que era uma gostosura, pela 
manhã então, para aquentar a gente; 
noites de luar, convidando ás costa-

neiras com as suas valsas muito lentas, os seus 
lundus buliçosos e as suas modinhas apaixonadas. 

Mas, faltava alguma coisa. .. Nas rodas de 
palestra, queixavam-se de um <aburcimento que 
não tinha arrumação), e os assustados, orga­
nizados ás pressas, aos domingos, concorrendo 
os rapazes na provata para os sequilhos e o cer-
vejame, não bastavam. 

Um velhote sertanejo, contando suas prosas 
á porta do negocio do Quincas, dizia que nun­
ca vira o paiz tão esturdio e chué» que até 
parecia o «anno da fumaça.» Nos dias de ser­
viço, quem não entrava no lasca, ao menos para 
barranquear, bobeava á tôa, sem ter onde ir. 

Num átimo, porém, tudo mudou. Chegaram 
os cavallinhos. Não tardou que, á entrada da 
cidade, na beira da estrada que ia dar ao 
rio, começassem a armar o circo. A meninada 
«.amontoou lá, rente, assistindo ao trabalho de 
«fazer» as archibancadas. Ergueu-se o mastro, 
um cujo tope, desbotada e suja, fluctuava a 
bandeira nacional. 

Em poucos dias, promptinho o barracão de 
panno velho, com remendos. 

Na tarde da estréa, o palhaço passeou a ca­
vallo por toda a cidade, annunciando o es-
pectaque da grande companhia Estrella do Nor­
te-. A garotada, na fiúza de apanhar entrada, 
seguia, ruidoso magote, o cavalli-
coque, a passo. Ora enganchado, 
ora de pé no largo sellim, o 
palhaço, a cara lustrosa de pre­
to, os beiços muito vermelhos, 
os olhos muito brancos, cantaro­
lava o pregão; quando elle, al­
çando os braços, dizia: «O paiá-
ço é bão!>, a meninada respon­
dia: • Pra come feijão! Fazia 
uma pirueta e: Catirina na ji-
nella! e os garotos logo de 
prompto: Com carinha de pa-
nella!» 

Todos accorriam para vêr, 
e o palhaço, notando moças, rin-
do-se, careteava, bamboleando-se, 
a dizer : Catirina, qu'é que 
tem? o grupo, sem tardança: 
v Perna fina, meu bem! , E o 

remate era «Rapadura é coisa dura?» a que to­
dos, voz bem forte, respondiam: «EJ sim sinhô!» 

Mal principiava o lusco-fusco da tardinha, 
começava a subir gente pela rua que ia dar ao 
circo; eram os crioulos com taboleiros, os ne­
gociantes miúdos que collocavam perto da en­
trada mesas com garrafas de cerveja e de 
samba; negras que armavam trempes para «quen-
tar» café, e outras que vendiam quitandas e 
pasteis, cobertos com uma toalha muto ani-
lada, nos balaios; luzes de lanternas picavam o 
escuro, e, á porta do circo, o pharol. tresan-
dando a «óleo», dava uma luz fumarenta. 

Com pouco, vinha a musica. Um dobrado de 
«mexer com o povo». Vozeio constante, risa­
das, e a meninada, rondando o barracão, ca­
çando meio de entrar por debaixo do panno. 
De vez em vez, um foguete listrava o ar. Povo 
vinha vindo, c destacava-se a figura de algum 
cometa, lenço de seda ao pescoço, paletot de 
palha de seda, pharol no annular, bem á mos­
tra, falando com o sotaque portuguez. Compra­
va-se o buleto; entrava-se. Nas geraes, já um 
povão. Os belgas, em roda do mastro, clareavam 
o recinto. Nas cadeiras, as moças só na puba 
de vestidos pimpões; o dr. juiz de direito, 
com o seu todo achamboado; o promotor, 'de 
Iunetas, muito na «imposturia de ser doutor», 
namorador como ninguém, fariscando casamento 
ourado; o juiz municipal, solteirão incorrigivel, 
sempre «de nariz torcido», achando tudo aquil-
lo uma «besteira». 

Começava o espectaculo. Da-
hi a nada, rebentavam as pi­
pocas: o povo estava achando tu­
do bom. A's graças do palhaço, 
encalistrando seu mestre, — es­
touravam as gargalhadas. A' ap-
parição da artista, a cavallo, com 
o saiote azul esvoaçando, corpete 
com lentejoulas, deixando vêr o 
collo empoado, risonha, faceira, 
cumprimentando, atirando beijos, 
a roceirada, o olhar acceso, res­
mungava um <Eh! dona!» e era 
toda attenção. Alguns apreciavam 
o animal, davam opinião, como 
entendidos. 

A musica chorava uma valsa, 
depois atacava um galope: a ar­
tista, agitando o chicotinho, va-



rava arcos de papel, pulava faixas que os 
criados esticavam. 

Das geraes, rompiam «bravos!», mais fortes 
as palmas, e, quando o anima,!, a passo, dava a 
volta ao picadeiro, a dona sorria, agradecendo as 
saudações. 

O espectaculo estava «bom na circumstan-
cia» — commentava o povinho que, no intervallo, 
vinha todo cá para fora «arejar». Em redor dos 
botequins, a freguezia chuchurreava o café na 
tigela, e as quitandas tinham sahida; outros tara­
vam um golo da «branca», pigarreavam; muitos, 
acocorando-se junto aos fogõesinhos, puxavam 
brazas para o pito que haviam posto detraz 
da orelha ou na fita do chapéu. 

Conversavam: Estava bom deveras! A dona 
era um trem na conta. .. Agora, que o palhaço, 
no violão, fosse como o da terra, isso adio! era 
baixo p'ra topa! 

O cometa, muito liberal, offerecia cerveja aos 
conhecidos, abraçando-os, aproveitando o ensejo 
para um «pedidosinho». Baforava uma fumara. 
da do charuto, conservando-lhe a cinza «fazendo 
um bonito» e accrescentava que em fazendas ti­
nha um sortimento como si «pudia desejarh. 
Um zum-zum continuo; pregões de botequinei-
ros cantavam no ar, a que subia uma poeira 
fina que as luzes douravam. Noctivagos, sem 
tacho, rondavam os arredores; não raro o carrei-
rão dos meninos, em algazarra, porque o «ho­
mem dos cavallinhos» pegara um rapazinho en­
trando por baixo do panno. Outros, lamurian-
tes, pediam á gente que passava: «Moço, mi 
dá um buleto?» 

Dentro, tocava a sineta. Todo o povo aba­
lava. A musica quebrava uma polka. Era a 
vez dos trabalhos ao trapezio. Tudo erguia olhos 
lá para cima; nos lances mais difficeis, ou­
via-se um «chiii». Muitos baixavam a cabeça 
achando aquillo um «disparate». Respiravam mais 
desafogados, quando os artistas desciam vago-
rosamente, volteando na corda, 
e pulavam em terra. Atroava o 
vivorio; reboava a salva de pal­
mas. Então, uma voz grossa par­
tia das geraes: «Palhaço, a chu­
la!» Outras vozes secundavam: 
«A chula!» 

O palhaço accedia. Era de 
vêr como a roceirada applaudia. 
Choviam os apartes: «Ahi, dam-
nisco!» «Isso, macota!» «Tá só-
sinho, malungo!» 

Após a pantomima, ainda a 
rapaziada, já no chodó por ai 
guma das «moças do circo», gri­
tava-lhe pelo nome, applaudindo 
muito, tirando os chapéos, num 
enthusiasmo onça. 

AMERICA — 

Gente da roça desamarrava os animaes pre­
sos nas estacas, e ia-se, aproveitando a Lua, que 
já havia apparecido. 

Lá no alto, o velho relógio da capella batia 
meia noite. 

Aos grupos, vinha o povo descendo, com-
mentando o que vira, recordando-se de outras 
companhias, cotejando o mérito dos artistas. 
Senhoras, zangando creanças que dormiam, ca­
minhavam apressadas, afflictas por casa. 

Em volta dos botequins, palestrava-se ainda; 
mas não tardava que tudo silenciasse e, do fo-
gosinho das trempes, morrendo aos poucos, sa-
hia tênue fumo. 

Ao primeiro cantar dos gallos, já a cidade 
repousava a somno solto. Ao luar, descido o 
panno, via-se o mastro do circo, muito alto, 
sem bandeira. 

Oito dias depois, iam-se os cavallinhos. E 
ganharam bem «ali na nota», diziam todos. A 
meninada assistia aos desmanchar do circo; por 
muito tempo, lá ficava, no chão de terra ver 
melha, o signal do picadeiro; nas cinzas dos 
fogõesinhos ronronavam os gatos vadios; nas 
palestras, repetiam-se as graçolas do palhaço, 
os seus lundus, e faziam-se referencias brejei­
ras á plástica das artistas, que deixavam, saudo­
sos, os seus partidários. 

Azevedo JÚNIOR. 

AS MARAVILHAS DO CINEMA 

O 
S biologistas americanos ligam a maior 

importância ás experiências ha pouco rea­
lizadas pelo Dr. Herm, do museu ameri­

cano de historia natural, com um novo typo 
de cine-microscopio. 

O Dr. Herm conseguiu photographar a len­
ta incubação de um pinto no ovo. Com um extre­

mo cuidado, um pedaço de dois 
centímetros e meio da casca de 
um ovo foi substituído pelo vidro 
e, por essa pequena janella, fo­
ram tomados automaticamente cli­
chês, de 10 em 10 minutos, du­
rante um período de trinta e três 
horas. O film obtido mostra ni­
tidamente a transformação do 
ovo fresco até ao momento em 
que começa a bater o coração do 
pinto. I j | 11. 

Julgamos sábios que com o aper­
feiçoamento desse processo che-
gar-se-á a estudar os progressos 
das colônias de micróbios patho-
genos em certas moléstias. 
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Reclame Yankee 

Os americanos imaginaram uma cu­
riosa reclame para «lançai a praia es­
tivai de- Veninoi : uma longa lil.i de b.i-
nhistas encantadoras que traziam gran­
des lettras brancas sobre os maillots 
negros, passeava pela cidade <• pela 
praia. As lettras. reunidas, formavam es­
ta phrase: / / you want tive, Uve in 

Yentnor. (.Si quereis viver, vivei em \ en i -
nor |. 

Em vários pontos da lnclia cada 
noivo se marca com o sangue do fil­
tro, provavelmente para significar a in­
tima união realizada entre elles. 

A esculptura franceza 

"Rei morto, rei posto" jlntoine 
Bourdelle é hoje considerado o digno 
substituto de %odin na arte franceza, 
jfl escultura do mestre oioo tem a no­
bre seoeridade, o cunho emocional e 
torturado que fizeram a gloria do mes­
tre que a frança perdeu, jllém do re­
trato do grande esculptor, estampamos 
aqui dois trabalhos seus: um busto de 
Jlnoto/e ZFrance, seu amigo, e "A es-
culptora" composição exquisita que é 
um verdadeiro padrão da sua obra. 

A VISÃO DA GUERRA 

A GUERRA é formosa para ti, ó joven ardente 

que, cheio de Ulusões de glória, nasceste cora 
boa estrella: as balas inimigas te pouparão, 
emquanto os teus companheiros irão cahindo 

como inícios maduros de um ramo secco; sahirás victorioso 
nas lutas, e quando volta res, cheio do orgulho do ven­
cedor, todos de acclamarão como um dos primeiros filhos 
d a Pátria. 

Para ti, mercador, que pássaras bem explorando 
iniquamente os patriotas necessitados negociando com 
a Republica, que bemdirás essa discórdia que te encherá 
de dinheiro e de satisfações. 

Pa ia d. banqueiro, que emprestarás o teu dinheiro 
-a juro al to: para ti, senhor da pólvora e de machinas 
d t matar homens, que vende rás os teus ferros a pre­
ços fabulosos — sangue c ouro — verdugo de míse­
ros povos lançados ao mar, ao vento á sepultura. 

Para ti, eterno descontente, político ambicioso que, 
depois da carnificina, irás alegrar-te com os restos da 
desgraça ou inflar-te com A victoria que tramarás 
uma nova infâmia para que, quando a nação houver 
recobrado a saúde perdida e as suas veias de novo 
se entumecerem, consigas novas discórdias que tragam 
nova vingança de ódios de invejas. 

Para ti, artista pensador, que achas um campo 
admirável em que deixes voar as tuas fantasias 

Mas para aquellas pobres velhas que somente po­
derão chorar, para aquellas mulheres pallídas, para aquel­
las míseras crianças d e s a m p a r a d a s . . . para aquellas pf-n-
sões solicitadas, para aquella luz á noite, para aquel­
las tristes machinas de cos tura . . . para aquelles ves­
tidos pretos 

Ruben D A R I O . 



MARAT E A VIVISECCÃO 

As linhas que se vão lêr, extrahidas da 

correspondência de Marat e traçadas dez annos 

antes dos sombrios dias do Terror, constituem 

um documento curioso sobre a mentalidade do 

famoso revolucionário. 

«Affirmaes, escreve 

o futuro terrorista a 

um dos seus amigos, 

que não podeis ver 

innocentes animaes ras­

gados pelo escalpél-

lo : o meu coração é 

tão terno como o vosso 

e eu também não gos­

to de ver soffrer po­

bres creaturas ; mas 

seria impossível com-

prehender as secretas, 

pasmosas e inexplicá­

veis maravilhas do 

corpo humano si se 

não tentasse surpre-

hender a natureza na 

sua obra e não se 

poderia chegar a es­

se resultado sem fa­

zer um pouco de mal 

por muito bem: só 

assim se pode ser 

bemfeitor da huma­

nidade. A observação 

dos músculos e as 

differentes proprieda­

des do sangue leva­

ram-me a fazer im­

portantes descobertas, 

a que eu nunca teria 

chegado si não hou­

vesse cortado a cabe­

ça e os membros a uma porção de animaes. 

Confesso que ao principio sentia pena e repu­

gnância; mas acostumei-me pouco a pouco a isso 

e consolo-me com a idéa de que assim pro­

cedi para allivio da humanidade.» 

E 

O S P I N T O R E S DO R Ú 

Après le tub", d e Frè rebeau (Salão d e 
Paris, 1912). 

AMERICA — 

LEITURAS D E 

INFÂNCIA 

M tempo de férias, as minhas exigên­

cias intellectuaes se reduzem a bem 

pouca coisa. 

Isso porque é agradável, e ao 
mesmo tempo hygienico, descansar o cérebro por 

algumas semanas. Bem 

sei que se poderia as­

pirar una uso mais in­

tenso da intellectua-

lidade. Ha tantos gê­

nios eminentes, po­

rém mais ou menos 

absconsos, aos quaes 

nunca tivemos a co­

ragem de procurar e 

a que poderíamos 

consagrar algumas tar­

des ! Embora fique 

diminuído aos vossos -

olhos,-, confesso ter 

da philosophia de Spi-

•noza e do poema de 

Dante idéas singular­

mente superficiaes. 

Não seria a oceasião 

de aprofundal-as ? 

Sena duvida, mas 

não a aproveitarei. 

Porque ha igualmen­

te ao alcance da mi­

nha mão «As desven­

turas de Sophia», «Os 

filhos do Capitão 

Crant» e «Robinson». 

E aposto cena con­

tra um em que, si 

eu daqui a pouco 

abrir um livro, hade 

ser una destes. 

Porque ? Não é unicamente por causa do 

seu valor intrinseco. Não que eu negue os mé­

ritos de Mnae. de Ségur, cujos contos não ces­

sam de enthusiasmar as gerações suecessivas, nem 

os de Júlio Verne, antecipador maravilhoso e 

suggestivo de todas as descobertas do ultimo meio 
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século, e ainda menos os de Daniel de Foé, 

cuja narrativa tem tanto mérito philosophico quan­

to litterario. 

Mas não é unicamente nem sobretudo por 

causa das suas qualidades que eu relerei esses 

livros. E ' porque os li quando criança; porque 

elles fizeram vibrar a minha incipiente sensi­

bilidade e porque, ao folheal-os de novo, é 

a mim mesmo que revejo, um eu que é o mes­

mo do menino cujos traços se apagam sobre pho­

tographias amarelladas. 

Pensar que esse menino foi morto para 

sempre pelo velho senhor que escreve estas li­

nhas í uma idéa inexprimivelmente melancólica. 

E ha um prazer, que eu me sinto inteiramente 

incapaz de definir, em achar de novo, aqui e 

alli, alguns fragmentos delle entre as paginas 

fanadas dos livros que povoaram com as suas 

visões a alma sedenta e anciosa da c r iança . . . 

Quando as releio, despertam em mim ve­

lhas pequeninas coisas delicadas. E tenho a idéa 

de que estou muito menos morto. 

TODAS AS 
' G R A V U R A 

" IMPBESSAS NESTA P.EVISTA 
-. SÃO FEITAS MA / 

ASAYIANN/-
/ (ANTIGA CASA B R U N l -

& RARRÉR) è? ÍEPULVEDÁ / ; 
Z\r R O A L -E .DO, . 3 0 /»i 

• Tf/eph. norte - 3 5 6 7 ^ 
- BIODE lANEIEO > 

.André L I C H T E N B E R G E R 



— AMERICA — 

Si de facto existiu, não teve no 
emtanto a existência aventurosa ima­
ginada por Alexandre Dumas, que 
delle fez o heróe do seu celebre 
romance. Não obstante, não ha mui 
ta differença entre o d'Artagnan fi­
ctício e o cadete da realidade que, 
chegado a Paris famelico e cheio de 
ambições, ter-se-ii tornado mare­
chal de França si não fosse um de­
sastrado tiro de mosquete. E' o 
que se vae vêr com a leitura desta 

narrativa do historiador H. de Fels. 

r ELTRO galantemente recurvado, dentes 
de lobo sob um bigode retorcido, a 

^ ^ mão pousada sobre a concha de uma lon­
ga espada; intrépido mas reflectido : 

orgulhoso, mas astuto; hábil no manejo das ar­
mas, mas com o espirito fino como a lamina da sua 
espada, tal se apresenta á nossa imaginação o 
dArtagnan, heróe do romance. Que perderá, com­
parado a elle, o verdadeiro mosqueteiro do rei, 
Charles de Batz-Castelmore, chamado dArtagnan? 
E' que os homens de lettras se mostram pródigos 
de anecdotas aventurosas a seu respeito. An­
tes de Alexandre Dumas, um outro escriptor, 
Courtils de Sandras, começou a legenda. Desde 
1700, isto é, vinte e 
sete annos depois da 
morte da per sonagem, 
já esse folliculario 
orna a sua historia 
de episódios cheios 
de imaginação e de 
erros. Para melhor il-
ludir o leitor, elle 
publica as memórias 
de dArtagnan, de 
que o heróe jamais 
escreveu uma linha, 
mas atravéz dasquaes, 
sempre com a espada 
á mão e a fanfarri-
ce aos lábios, elle 
se eleva á fortuna 
sob o sorriso das 
bellas e a admiração 
dos poderosos. 

Na aldeia de Lu-
piac, não longe de 

Mirande, o castello de Castelmore, em que o 
nosso homem nasceu ahi por 1620, não tinha 
razão alguma de erguer uma torre orgulhosa. 
O seu domínio mediaJse pela sombra que elle 
projectáva sobre o solo; o interior era nu' 
e apenas continha moveis usuaes, sem preten-
ção a luxo. A vida era medíocre e as sete 
crianças que se comprimiam em torno da mesa 
paterna alli saboreavam este prato bem pouco 
custoso: a esperança que lhes davam as nar­
rativas familiares sobre tantos gascões miserá­
veis tornados illustres na corte de Henrique IV 
este mesmo um heróe afortunado. 

Quando, em 1640, o futuro mosqueteiro to­
mou o caminho de Paris, é provável que, com 
tal regimen, estivesse migro como um pastor 
da sua terra. Elle não perdera tempo em estudar; 
a sua instrucção se limitava a saber manejar 
uma espada, e elle a manejava bem. 

Essa espada era a sua principal riqueza; 
si nada prova que elle partisse do castello na­
tal com uma golla de 22 francos e com dez es­
cudos nas botas, o que é certo é que elle não 
possuía as 250 libras necessárias, nesse tempo 
de vida barata, para ir a Paris equipar-se con­
venientemente e esperar o bom vento. Mise­
rável dos maiores, elle era além disso de 

uma nobreza duvido­
sa, o que prova a 
multa imposta mais 
tarde, por usurpação 
de titulo aos seus ir­
mãos, como elle Batz-
Castelmore. Por pru­
dência, pois, o nosso 
cavalheiro intitulou-se 
Artagnan, nome já 
usado com vantagem 
na corte e oriundo 
da illustre família 
dos Montesquiou, a 
que pertencia a sua 
mãe, cuja alliança ha­
via enchido de orgu-
gulho os Batz-Castel­
more, descendentes de 
commerciante de Lu-
piac. Não importa. 
Não era necessário 
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possuir tantos escudos, nem títulos de nobreza 
para vencer Sob Lui/ XIII, quando se era gav­
ião, isto é, bravo, ambicioso, cheio de pic-
sumpçSo, com o nariz assestado para a fortuna. 

Em Paris Artagnan instailou-sc na rua des 
Fossoyeurs, no albergue do Gaillard-Bois, a dois 
passos da rua de Tournon, em que estava o pa­
lácio do senhor de Troisville, capitão dos mos­
queteiros. 

E' exacto que 
elle tinha uma 
carta de recom-
mendação para de 
Troisville e que 
elle travou conhe-
cimeento, em ca­
sa deste, mas sem 
episódios romanes­
cos, com três ou­
tros gascões, gran­
des espadachins, 
chamados pela le­
genda : Athos, Por-
thos E Aramis. 

O primeiro que 
elle encontrou, Por-
thos (na realida­
de, Isaac de Por-
tau) depois de ou­
vir o joven Arta­
gnan elogiar os 
seus parentes de 
Montesquiou, dis­
se-lhe mais ou me­
nos o seguinte: 

— Está bem. 
Deveis, pois, imi-
tal-os em tudo ; 
do contrario o me­
lhor é voltardes pa­
ra o logar de que 
viestes. 

Artagnan ligou-
se também a Hen-
rv dAramitz, a 
que o titulo feu­
dal de abbade lei­
go dAramitz va­
leu, sob o reino 
de Alexandre Du­
mas, um episcopa-
do imaginário e gostos ecclesiasticos provavel­
mente também imaginários. 

O terceiro amigo, Armand de Sillègue d'A-
thos, nunca teve nada de mysterioso. Franco-
mosqueteiro, elle não se tornou conde de Ia 
Fere, na sua velhice, pela simples razão de 
que morreu em 1643, de um ferimento a espada 
recebido talvez no curso de um combate no 
qual elle assistia o nosso heróe. 

P H O T O G R A P H I A ARTÍSTICA 

"o ?L:RT" POSE DE HANNA GATH E ILSE EILERS, DE BERLIM. 

Artagnan certamente tomou pai te em duel* 
los. \\;is si se ignora que elle tenha sido algum 
dia ferido em combate regular, muito menos se 
sabe que elle haja participado de encontros 
sensacionaes. Quando elle appareceu em Paris 
os editos de Richelieu tinham acalmado os 
duellistas. Havia ainda quem se batesse por ques­
tões de honra, mas a moda estava em declínio. 

BastOU pois a d'Ar-
tagnaii mo3trar-se, 
em algumas cir-
cumstancias banaes, 

com a espada á 
mão, para estabe­
lecer a sua reputa­
ção de gentilho-
mem valoroso. Em 
todo caso, é certo 
que sobre o seu 
destino os duellos 
nenhuma influen­
cia exerceram; nem 
o sitio de La Ro-
chelle, tampouco, 
nem as contendas 
tle Richelieu com 
Anna dAtistr ia e 
Buckingham, pois 
o nosso cadete de 
Oasconha, nessa 
época, ainda brin­
cava nas ruas de 
Lupiac com fede-
lhos da sua idade. 

Entrando para 
as guardas elle fi­
cou quasi sempre 
nos exércitos e se 
conduziu brilhan­
temente nos assé­
dios de Arras, de 
La Bassée e de 
algumas outras ci­
dades. Em Qrave-
lines elle penetra 
só num forte avan­
çado dos hespa-
nhóes. O camara­
da que o acom­
panhava abando­
na-o e conta na 

companhia que Artagnan morreu crivado de gol-
pees. Os francezes atacam e o encontram bem 
vivo, oecupando sósinho a posição onde aliás 
elle não achara inimigo algum. Foi sem duvida 
este episódio que fez conceber a Dumas a idéa 
do bastião de La Rochelle. No emtanto, ape­
zar dos seus serviços, Artagnan arrasta sempre 
botas sem solas; afinal, nomeado mosqueteiro, 
elle entrevê as primeiras perspectivas. E' no 



campo de Amiens. Mazarino pede a de Iro.sville 

§
a designação de dois mosqueteiros que sejam fi­
dalgos mas que tenham apenas a capa e a es­
pada, afim de estar certo do seu zelo em troca 
da fortuna que lhes promette. De Troisville 
apresenta-lhe dArtagnan e um certo Besmatin. 

Os dois mosqueteiros imaginam-se já su­
bitamente ricos; mas têm de fazer largo descon­
to, porque a generosidade de Mazarino é limi­
tada. O ministro os emprega em várias mis­
sões, para as quaes lhes entregaram algum di­
nheiro; mas, pagas as despezas, ficava-lhes tão 
pequeno lucro que para elles não havia diffe-
rença do passado. 

Havia no emtanto uma para Artagnan; por­
que elle bem depressa se fez apreciar pelas suas 
qualidades de homem de confiança e pelo seu 
valor de infatigavel cavalheiro. Tornado crea­
tura do primeiro ministro, o mosqueteiro exe­
cuta logo proezas formidáveis. Assim, durante 
a Fronde, recebida a noticia da batalha de Re-
thel, elle é enviado a esta cidade, ao marechal 
du Plessis. No dia seguinte elle já se acha de 
volta. 

A sua celeridade e exactidão no cumprimen­
to de ordens, o partido que tomou de seguir 
Mazarino durante a sua desgraça, o cuidado com 
que serviu ao ministro de mensageiro para a Fran­
ça, fizeram já delle uma pequena personagem. 
Artagnan obteve já uma patente de capitão das 
guardas, mas espera coisa melhor, pois, quan­
do Mazarino entra triumphante em Paris, o mi­
nistro sabe, e o joven rei muito menos o igno­
ra, que Artagnan é tão valente soldado quanto 
servidor seguro nas missões que demandam 
discreção e esperteza. O gascão ágil e frio, 
como diz Cyrano, está portanto em pleno êxito. 

Quando o rei reorganiza a sua companhia de 
mosqueteiros, dissolvida em 1646, é a Arta­
gnan que elle nomeia o seu sub-logar-tenente. 
E', em realidade, entregal-a á sua direcção, por­
que o capitão de titulo, o 
duque de Nevers, delia não 
se occupa. Já não se trata, 
aliás, dos espadachinsesfar­
rapados de Luiz XIII, ama­
dores de duellos e de gran­
des bebedeiras nas tavernas. 
E' o esquadrão de escól que 
dá ao seu chefe um logar 
entre as altos dignitarios 
do exercito, composto que é 
de fidalgos disciplinados, to­
dos vestidos com a casaca 
azul com grandes cruzes de 
prata, todos montados em 
magníficos cavallos unifor-

emente pardos. 
. 

— AMERICA 

Saudado na cidade pelo olhar admirado das 
burguezas, Artagnan procura imitar a alta perso­
nagem na corte em que elle tem o favor do 
soberano; freqüenta a casa de Mme. de Sévigné, 
perde-se ás vezes pelos salões das preciosas e 
necessita de uma singular finura de espirito para 
não deixar transparecer, sob o seu gibão de 
cavalleiro parvenu, o fidalgo ignorante e rude que 
vinte annos de campanha ainda mais embrutece-
ram. Elle fará ainda melhor neste gênero. 

Falta apenas á sua fortuna um casamento ri­
co; este se apresenta. A 5 de Março de 1659, 
no Louvre, em presença de Luiz XIV, elle assi 
gna o seu contracto de casamento, com a nobre 
dama Charlotte-Anne de Chanlecy. 

No emtanto os mosqueteiros acompanham a 
Saint-Jean-de-Luz Luiz XIV que vai desposar 
nessa cidade Maria Thereza. Talvez, ao passar 
não muito longe de Castelmore, Artagnan ti­
vesse deixado o cortejo para ir de uma cami­
nhada saudar a mansão paterna. Mas a visita 
foi rápida, porque o gascão não era homem 
que medisse melancolicamente sobre o limiar 
dos seus pães a fuga do tempo e se enternecesse 
com as lembranças da sua mocidade. Só o inte­
ressava a acção e um bello dia se preparava 
para elle, esse 26 de Agosto de 1660, em que 
Paris, coberto de arcos de triumpho, ia aco­
lher com enthusiasmo a nova rainha que lhe 
trazia Luiz XIV, na aurora gloriosa do seu 
reino. Artagnan, nessa circumstancia, foi magní­
fico, precedendo os soberanos á frente da sua 
companhia, pomposamente vestido e montado num 
cavallo de preço «ornado, nada mais nada menos, 
como um altar de confraria», que levava cerca 
de vinte pistolas de fitas. 

O sub logar-tenente está a ponto de tornar-
se capitão; ao horizonte se desenha mesmo para 
elle o bastão de marechal. Ellle é chamado para 
as grandes fortunas, diz Saint-Simon. Luiz XIV 
lhe confia, primeiramente, a missão mais de­

licada: encarrega-o de pren­
der em giande íegredo Fou-
quet, o superintendente das 
finanças que, quasi tão po-

' j £ r í I N deroso como o rei, é por 

este accusado de prevarica­
ção. Fouquct é preso em si-
gillo. O soberano só tem 
confiança em Artagnan, o 
tmico que pódc ver o pri­
sioneiro. Dutante longos me­
zes elle não o deixará, co­
mo a sua sombra e, facto 
único nos annaes das pri­
sões, cumpriu a sua mis­
são satisfazendo o rei, Fou-
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quel e os amigos de Fouquet, de que elle 
foi a única consolaçSo. 

• • • 

( inco annos depois de ter conduzido o su­
perintendente á fortaleza de Pignerol, Artagnan 
é chamado a exercer os mesmos talentos e as 
mesmas funeções para com uma outra perso­
nagem considerável, Lau/tin, de quem a Cirande 
Mademoiselle queria fazer o seu marido. O já 
então capitão de mosqueteiros executou mais 
uma vez a tarefa com os louvores combinados 
do que deu a ordem de prisão e do próprio pri­
sioneiro. 

Que t ido e que habilidade, nesse soldado 
sem cultura! Habilidade e tacto que fazem del­
le uma figura muito mais complexa e rara do 
que a do duellista legendário. 

SÓ lhe restava esperar tranquilla-
mente as ultimas honrarias que lhe 
faltavam. Mas Artagnan, apezar de tei­
mais de cincoenta annos e de haver 
dado provas de capacidade como di­
plomata tle corte, era ainda, antes de 
tudo, um fogoso militar. 

Em 167 3 elle toma parte no si­
tio de Maestricht. Ataca com os seus 
mosqueteiros c quando estes voltam, 
com a espada amolgada e sangrenta, 
tendo perdido cento e trinta dos seus, 
em tresentos, o capitão falta á chama­
da. Muito amado pelos seus homens, 
alguns vão á sua procura numa meia-
lua batida pelo fogo inimigo, e acham 
Artagnan morto, com o pescoço atra­
vessado por uma bala de mosuuete. 
O cadette de üasconha morria como heróe. 

O rei, diz La Gizctte de tran­
ce, falou muito bem de dAr tagnan nes 
sa oceasião, e louvou-o em particular pelo facto 
de ser elle o único homem que achou meios 
de se fazer amar pelos outros, sem fazer aliás 
para elles coisas extremamente agradáveis./ 

Mesmo despojado das aventuras que o fi­
zeram celebre atravéz do romance, não vale o ver­
dadeiro Artagnan tanto como a sua legenda? 

H. de EELS. 

0 CAVALLO DE CIRCO 
• i ^ c — • • — i — — a — m m m m o m m m a m m • — M I 

( C o n t o p a r a c r i a n ç a s ) 

Kl ELLSKO era um cavallinho malhado, ele-

viL-

gante e ligeiro, que fazia inveja aos 
outros indivíduos da sua espécie. Ne­
nhum animal apparecia com mais garbo 

no picadeiro do circo em que trabalhava e onde 
fora criado. Quando elle surgia, airoso, menean-
do a cabeça, com o seu trote miúdo, a agitar a 

crina soberba, Orgulhoso tle suppoi tar no seu 
dorso a graciosa artista acrobata que mais ti 
afagava do que lhe batia com o chicotinho, uni 
sussurro corria pela multidão que enchia a casa 
de espectaculos. As criança-; batiam palmas e mio 
se cansavam de admirar o intelligcnte e bello 
animal. 

Habituado a fazer, desde pequeno, apenas 
aquelle trabalho, Nelusko nunca se preoecupou 
de aprender outra coisa. E si sabia do trote em 
volta do picadeiro, apenas tinha geito para mar­
char lentamente pelo gramado do campo em que 
pastava, e isso mesmo por que era obrigado a 
procurar os melhores sitios em que havia grama 
tenra. Nelusko era indolente e julgava que com 
o fácil trabalho do circo estaria eternamente a 

salvo de difficuldades. 

Ora , aconteceu que o dono do circo 
resolveu acabar com aquella profissão e 
dedicar-se a outros negócios. Vendeu, 
pois, o material, os artistas dispersaram-
se, á procura de outros trabalhos e Ne­
lusko foi vendido a um leiteiro, para 
puchar uma carrocinha de distribuição 
domiciliar de leite. 

Mas, habituado á marcha circular 
em torno do picadeiro, o antigo cavallo 
de circo começou a gyrar com a car­
roça no meio da praça publica, mostran-
do-se imprestável para o novo serviço. 
Resultado: apanhou muitas chicotadas, 
que nem de longe se pareciam com as 
cariciosas chicotadas da acrobata, e, além 
disso foi vendido a um roceiro, para 
montaria. Com o roceiro não se mostrou 
melhor o pobre Nelusko e dava a im­
pressão de um cavallo maluco todas as 
vezes em que o seu proprietário o caval­

gava e começavam os dois a andar á roda. 
Está claro que o cavalleiro também parecia 
doido. 

Vendido novamente, Nelusko passou de mão 
a mão durante muitos annos, sempre incapaz de se 
adaptar a outro trabalho que não fosse andar á 
roda e a apanhar sempre bordoada dos seus do­
nos enfurecidos. 

E, como só aprendera a gyrar, acabou medio-
cremente, elle, que fora um cavallo admirado e 
invejado, a puxar o braço de um moinho de 
íarinha, t r aba lho monótono e sem brilho, muito 
próprio para a paciência dos pobres burrinhos. 

Isto mostra que animaes e homens necessitam 
de ter conhecimentos variados, para serem ap-
plicados quando novas condições de vida o 
exigirem. 

G. L. 

Quem sabe viver com pouco, de nada sen 
te falta. — PUBLIUS SYRUS. 
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O MASCARA 
— D E — 

FERRO 

o 

'O 
'O 

O .Mascara de ferro-, de que 

Maurice Rostand fiz o heróe dz 

um drama, é um enigma histó­

rico que por muito tzm/io apai­

xonou os espíritos. Nesta pagi­

na G. Lcnôtre expõe uma das 

mais extranhas hypoth:s:'s imagi­

nadas, a de pretender que o pri­

sioneiro mysterioso não era ou­

tro sinão Mclicre. 

A cerca de quarenta annos, Anatole Lo-

quin. que manifestamente tinha vagares 

e não sabia em que occupal-os, ima-

— — ginou que nem tudo era normal nas 

circumstacias conhecidas da morte de Molière; 

depois de ler o livro da Vung sobre o Mascara 

de ferro, elle reparou que a primeiro menção 

que se fez desse prisioneiro mysterioso remonta 

ao mez de abril de 1673. Estabeleceu-se pois 

no seu espirito uma correlação funesta: o desgra­

çado que arrastam de prisão em prisão, cujo 

rosto cobrem, não com uma mascara de feiro, 

mas com uma de ve l ludo . . . E ' que esse rosto 

era, pois, muito conhecido ! Porque oceultar os 

seus traços physionomicos aos camponios fran-

cezes que o viam passar com o seu guarda, o 

.Snr. de Saint - Mars, si esses traços não 'ossem 

populares ? Si o prisioneiro mascarado era, 1 orno 

se disse, Mattioli, o agente do duque de Mantua, 

ou o patriarcha armênio Avedick, ou mesmo o 

duque de Monmouth, ou o duque de Be.i .rort, 

ou o conde de Vermandois, ou um irmão de Luiz 

XIV, como mais tarde insinuou Voltaire, por­

que dissimular o seu rosto, que ninguém na pro­

víncia conhecia ? Ao passo que a precaução se 

impunha e justificava, si se tratasse de um co­

mediante que, durante dezeseis annos, correra as 

aldeias da França, que todos os campone/es ha­

viam visto representar as suas farç.is. A con­

cordância das datas é aliás eloqüente. Julga-se 

que Molière morreu a 16 de fevereiro: o pri­

sioneiro mascarado, um mez mais tarde, estava 

a caminho de Pignerol, a sua primeira Bastilha. 

Não ha duvida: era Molière! Os seus inimigos 

tudo conseguiram da indulgência culpada do rei; 

conseguiu-se fazer comprelaender a Sua Majestade 

que o seu protegido era indigno do augusto fa­

vor. Mas como não se podia incriminar as co­

médias que o próprio Luiz XIV apoiara e ap-

plaudira, foi necessário precisar o crime do i-s-

trião immoral que por muito tempo zombara 

das leis divinas e humanas e achou-se isto: Mo­

lière, casando-se com Armande Béjart, despo-

sára a própria filha: estabeleceu-se uma con­

fusão voluntária entre Armande. nascida 24 an­

nos depois da sua irmã Madeleine, e a pequena 

Françoise, filha dessa mesma Madeleine; affir-

mou-se audaciosamente que nunca houvera Fran­

çoise alguma, mas somente uma Armande e que 

esse nascimento datava do tempo em que Molière 

vivia com a sua linda camarada. Deve-se cier 

que de todos os ódios, o dos autores sem talento 

e invejosos do suecesso dos seus confrades felizes 

é o que se revela mais tenaz e rancoroso, por­

que essa odiosa calumnia era da invenção do 

poeta Montfleury; este vingava-se assim dos rao-

tejos com que Molière o zurzira em Clmpiom-

ptu de Versailles. 

Enganado, Luiz XIV indignou-se. O caso 

estava para decidir-se: mas o rei não podia pen­

sar cm entregar ao carrasco una homem de que 

elle sempre tomara a defesa: fora dar-se 11111 

desmentido a si próprio. Elle consentiu, afinal, 

em que o autor do Tartufe se sumisse de tal 

modo que ninguém mais ouvisse falar delle. Dalai 

essa «desgraça» súbita, essa morte supposta, essa 

inhumação fictícia e a mascara, precaução supre-
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O combinado carioca, vencido pelos paulistas no ultimo jogo do campeonato deste anno. 
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ma que evitasse todo perigo de una eventual 

reconhecimento. 

Convém observar que. quando uma suppo-

sição desse gênero se fôrma no cérebro de um 

erudito amador, effectua-se espontaneamente una 

phenomeno de crystallização que sem cessar a 

reforça. Tudo o mais que ler, tudo o que sou­

ber, servirá para subsidio da sua idéa. Xão mais 

será senhor da sua critica e fechará voluntaria­

mente os olhos ás contradicções mais evidentes. 

Tal foi o caso de Anatole Loquin. Elle estudou 

primeiro a certidão de óbito de Molière, e o 

que ahi achou, ou melhor, o que não achou, en­

cheu-o de confiança. Officialmente, com effeito, 

Molière não morreu a 17 de janeiro de 1673; 

a certidão que constata esse pretendido óbito, 

não assignada por testemunhas, é legalmente nulla. 

Póde-se. ao menos, encontrar o túmulo do au­

tor das Precieuses? Xão. Elle foi innhumado «ao 

pé da Cruz.) do cemitério Saint-Joseph. diz esse 

documento suspeito e foi nesse logar que Mme. 

Molière fez collocar uma pedra «de um pé de 

altura acima do solo»: mas a desgraça 1 ou a 

intriga) quiz que o túmulo fosse exeavado em 

1722, e os ossos fossem depositados «próximo 

á casa do capellão»; dahi foram retirados em 17 5o 

e levados para a igreja de Saint-Joseph «onde 

ainda estavam em 1770»; só então os inhumar.ini 

de novo «no local primitivo», para de novo os 

exhumarem em 1792. Collocados numa caixa e 

etiquetados, foram mettidos na crypta da igreja, 

depois levados para o sotão do corpo de guar­

da visinho; em 1799 viajaram até ao Museu dos 

Monumentos Francezes (jardim da actual Escola 

de Bellas Artes) e foram emfim collocados, em 

1817. no cemitério du Père-Lachaise. Portanto, 

nem certidão de óbito, nem túmulo. 

Anatole Loquin, preoecupado com decifrar 

o enigma do Mascara de ferro, propunha-se as­

sim o problema: 

«Achar um homem célebre, extremamente 

em vista, de rosto bem conhecido, julgado morto 

repentinamente depois de 1670 e antes de 1674 

e que tivesse provocado ódios e temores bas­

tante vivos para que fosse afastado definitiva­

mente, sem morrer, do tracto dos vivos». 

Deve-se reconhecer que nunca um dialec-

tico foi menos inspirado porque certamente, sen 



As toi le t tes elegr&nte» 
Elegante traje de tarde em «crêpe geor-

gette» resedá sobre fundo da mesma côr. 

A frente é ornada nos dois lados com um 

entremeio de crivo sobre organdi. 

O cinto que augmenta 0 corpo do vestido, 

tem o mesmo enfeite que a saia. 

- AMERICA -

se dar conta. Anatole Loquin adaptava os 

seus dados a uma solução que tinha toda 

prompta. ent vez de subordinar essa solu­

ção a premissas estabelecidas com inteira 

isenção de animo. 

As suas eram arbritarias. Nada faz 

crer, com effeito, que o homem de mas­

caras de ferro fosse celebre nem extrema­

mente em vista; a data em que essa sinis­

tra apparição faz a sua entrada na Histo­

ria não está forçosamente comprehendi-a 

entre 1670 e 1674 pois que Voltaire, que 

se fez o seu primeiro emprezario, indica 

a de 1661; outros se inclinam por 1669. 

Depois dos trabalhos decisivos de Frantz 

Funck - Brentano. devemo-nos deter na da­

ta de 1678. 

Aliás eu nae admiro de que elle não 

tenha sido detido na sua demonstração fan-

tasista pela constatação de um facto inne-

gavel e que oppõe á sua these uma objec-

ção peremptória. Ninguém ignora que Ar­

mande Béjart, depois da morte, ou, si qui 

zerem, do desapparecimento de Molière, ca­

sou-se a 31 de maio de 1677 com o com-1 

diante Guérin, conhecido no theatro pelo 

nome de Estriche. Ora, é verosimü que 

si, pelo respeito para com a religião e os 

seus ministros, Luiz XIV tivesse sacrifi­

cado Molière ao ódio dos seus devotos, elle 

supportaria que a 'mulher não viuva do 

seu prisioneiro mascarado casasse de novo ? 

Isso teria sido tornar-se cúmplice de um 

acto de bigamia, crime julgado no século 

XVII muito mais severamente do que hoj 

e considerado então una sacrilégio pelas 

leis da Igreja. 

Decididamente, a supposição de Ana 

tole Loquin levaria a conseqüências im­

previstas; o seu ponto de partida era vi­

sivelmente falso e Molière não era o Mas­

cara de ferro. 
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Claudionor Provenzano. 
vencedor do Campeonato do 
Remador. 
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O PLAGIO DA M O D A ^ * Ĵ 
Os grandes modistas francezes se prepara­

ram para perseguir os plagiarios. 
Já não é sé) a litteratura que soffre esta 

praga de imitadores. Os modelos que tantos des-
velos custam aos artistas da moda e que são 
apresentados orgulhosamente por seus creadores, 
soffrem o ultraje da imitação. 

O papel do plagiario é bastante fácil e se 
exerce sem esforço de 
imaginação. 

Os industriaes ame­
ricanos que fazem edi­
ções clandestinas de 
obras européas. che­
garam a estabelecer 
um centro de imita-
çces em Paris. 

< Is modistas não a-
chana meio de se de­
fender. N ã o ha ne 
nhum modelo que es­
teja livre de uma co­
pia, tão bem feita, 
que é inútil aos gran­
des naodistas invoca­
rem eis foros de sua 
arte. dizendo que o 
traje ou chapéo co­
piado não tem a gra­
ça e a distincção do 
modelo orginal : a 
differença de preço 
faz com que as co 
pias alcancem maior 
venda. 

E ' verdadt que ;i 
copia dos modelos é 
um delícto. Os mode­
los da alta costura 
são. como se sabe, pa­
tenteados c a repro-
du< cão p r o h b í d a ; a 
copia I- sujeeíta ás penas da 1-i. 

¥.' tão difficil porém ao modisla provar 

iiii) destes delictos, como ao escriptor ou ao pin-
• que v é sua obra desfigurada por um iini-

tador. 
Quando uni plag'arío compra um mod:do, 

mta-0 variando pequenos detalhes, porém 0 suf-

ficiente para que perca ,. identidade e o põe 

venda a preços sem comp Ic-nc i;i, \ ulgarí cm-

do-o para a exportação. 
' i desespero dos modistas está nessa lal-

O S B O U D O I R S M O D E R N O S 
Uma e legan te "coiffeuse" da ultima moda . 

ta de provas. A moda é plagiaria por natu 'eza. 
No tocante á moda a mulher tem um grande 
instineto de imitação. Copiam uma das outras, 
penteados, chapéos, trajes, adornos. 

Sempre a moda foi plagio. Um dia a Im­
peratriz Eugenia que tão plagiada foi nas suas 
crinclinas e suas modas, apresentando-se com seu 
filho, em uma parada militar, collocou uma ban­

deira vermelha como 
insígnia de guerra, so­
bre o seu traje pre­
to. Surprehendida as­
sim pela vista da es­
posa do Embaixador 
Inglez e seduzida es­
ta, pela graça da hes-
nhola, foi lançada a 
moda das bandeiras 
vermelhas. 

A faixa que amar­
rou nes e.i- cabellos 
a bella Marqueza de 
Fontanges de.i origem 
ao penteado de seu 
nonae. 

Bastou que um dia 
uma bella levantasse 
as mangas do vesti­
do deante do sobera­
no que elogiara seus 
braços, para que todas 
as outras passassem a 
usar mangas curtas 

O mesmo motivo 
fez cahir aquelles ina-
mensos penteados que 
eram castellos com ar­
madura de arame, pa­
ra que imperasse o 
penteado baixo. 

Não se usam em 
nossos dias os ban 

dós á (lei) de Msrods c ainda não impera a 
cinta á Langie como a usa a bella nadadora í 

A moda sempre foi imitação. Até uma das 
prendas de mais antigo e discutido uso. o corset, 
foi inventado pelas mulheres para imitar i cin­
tura de vespa dos guerreiros do Norte. 

0 que salva o grande modista é poder 
satisfazer o anhelo de originalidade, o lesejo 
de ser o primeiro em apresentar um íodelo 
que usem todas as mulheres, e o orgulho de 
ostentar uma grande firma, como garantia de 
elegância, no forro das toilettes. Isso deve bas­
tar- lhes. CARMEN. 
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O lindo e elefante prédio construído em Santos para o Coronel Joaquim Monlenegro, pela Companhia Constructora 
Santos. E" uma residência confortável e distincta, no gênero em que se tornou especialista a companhia referida 

. * 

OS PROGRESSOS OE SANTOS É 
5] 1 ' m a . b o a , r e i ^ i n m c n d a ^ ã o 

Em exposição clara e magnífica, um bri­

lhante collaborador da «A Tribuna», estylista im-

peccavel, de mérito assás reconhecido, tem dis­

criminado os evidentes progressos grandiosos da 

cidade de Santos, nos últimos annos. sob a ad­

ministração do seu actual prefeito, apesar da 

situação precária e oppressiva das finanças do 

município, oriunda das gestões t ransadas. 

Opportunamente. com a succinta apreciação 

que exige o exiguo espaço de uma revista que. 

como America, se occupa de assumptos diversos 

e múltiplos, trataremos dos surprehendentes pro­

gressos da legendária terra dos Andradas. deta­

lhadas agora pela A Tribuna) de Santos. 

1 

Para qualquer casa é ter seus 
impressos perfeitos e nítidos 

C o n s e g u e - s e 

quando seus impressos são fei­
tos na : - - — — —- — — — 

TYPOGRAPHIA E PAPELARIA 

= = = = = DE = = = 

L. CARVALHO & c o . 

| R U A 1 5 D E N O V E M B R O , 1 4 9 

T e l e p h o n e , C e n t r a l 4 - 4 - 7 

S A N T O S 
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Na era do bailado 
^!r =Q fí* =ü̂  

«Tudo dansa!» é uma ex­

pressão brasileira que bem 

se pode applicar ao mundo 

actual. Nunca, talvez, come 

hoje. a dansa esteve tão em 

voga e exerceu tal prestigio: 

bailarinas ganham milhões, 

organizam-se records que são 

verdadeiras corridas á mor­

te . . . As irmãs Dolly, que 

estão fazendo furor nos Es­

tados Unidos, por emquanto 

só têm batido o record de 

graça e de belleza. Quanto 

á excentricidade . . . nem se 

discute ! 
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OS COSTUMES 
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ADA dia se torna mais indispensável o 
traje tailleur no guarda roupa de uma 
dama elegante. Para a manhã, para 
essas sahidas improvisadas ás lojas, á 

casa da modista, e t c , a mulher hoje necessita 
lesses trajes simples de linha severa e graciosa 

que resistem a todas as modas de fantasia, con-
ervando sua integridade e sua dist ineção. . . 

Para a rua, quer para a dama de alta 
roda como para a mulher modesto que sae de 

para o trabalho. '• o traje ideal. 

Requer essa toilette, como complemento, um 
chapéu de pequenas dimensões e de extrema 
simplicidade. 

Na mão a bengala ou o guarda-chuva, 
segundo o tempo. 

Empregam-se actualmente para a confecção 
destes costumes, fazendas lisas de tons cinzentos. 
Fazem-se também com a combinação da saia 
preta com o casaco em tom «beije» íscuro; 
porém esse traje, na realidade, parece indica­
do para excursões de caracter sportivo. 
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PRADO PEIXOTO & C. I A 

N (Antigas Ofíicinas Camuyrano) 

OFFICINAS DE MACHINAS E FUNDIDO 

lua da Harmonia, S, I e 9 
T e l e p h o n e N o r t e , 2 3 5 1 

Estalerios e Officinas de Construcções 

e Reparações Navaes 

lua Miguel Lemos, 59 e II 
Telephone, 555 — Nlctlieroy 

Especialistas em trabalhos de 
machinas e caldeiras, 

vapores e eleclricidade, tanques 
e pontes. 

ESCRIPTORIO : 

RUA DA HARMONIA, 7 
Telephone Norte 1261 

I Í I O i>i<: . J A N K i n o 

Conslrucção da porla-batel para o dique ' S a n t a Cruz 

^ 
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GRUPOS KOHLER 
FABRICADOS PELA Co. U. S. A. 

Para illuminação electrica de: 
FAZENDAS — ESTAÇÕES — ESTRADAS DE FERRO — NAVIOS 

DE GUERRA — MERCANTES — ETC. 

Verifiquem as grandes vantagens que seguem, sobre os seus similares: 
1 a ) — Não (êm baferia de accumuladores. 

2 a ) — São de 110 volts. 1500 watts. 

3 a ) _ De partida e parada inteiramente automáticas, bastando para isso ecctnder ou «pegar qualquer lâmpa­

da da ínsfallação. 

4 a ) — Economia incomparavel de combustível. 

5 a ) — Espaço occupado, o mínimo possível. » 

A G E N T E S B D E P O S I T A H I O S : 

AVAYÍÉXI^K: VEIGA d̂  c. 
Engenheiro» Importadores e Exportadores 

15, 17 - Rua Municipal - 19, 21 RIO DE JANEIRO 
P e ç a m in formações m a i s d e t a l h a d a s 
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A PALAVRA OFFICIAL 
C o n t r a f a c t o s n ã o h a a r g u ­

m e n t o s n e m c o n c u r r e n l e s 

0 que diz o Governo no 

Hospital Central <±o Exercito 
Attesto que empreguei o prepa 

rado L U E T Y L , em um caso de sy-
philis cutânea, na 8a enfermaria obten­
do um resultado surprehendente. O 
doente, que pesava 38 kilos, augmen-
tou seis k i l o s com o uso de vidro e 
meio do referido preparado, tendo as 
mani fes tações cutâneas cicatrizado 
completamente. 

(Assignado). Dr. Humberto Mel lo, 
1." tenente encarregado da 8 .1 enfer­
maria. 

o Ú N I C O Q U E : D I Z 

Basta tomar um vidro, si for Syphilis 

ficará melhor, augmentará de 1 a 4 

kilos; si não ficar melhor procure o 

seu medico. 
LEIAM A BULLA 
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